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INTERIOR 
PROVíNCIA DE SAO PAULO 

Camplnnn»—Its cabe moa OJI joraass publicH- 
doii hoDtem. 

Na idftdodoTS «anas f&llecsu om. Joaé d« Bar- 
ros DiftB, pkodo ar. Birroa Duarts a nogra do «r. dr. 
Bsrnardiao de Campos. Foi muito poncorrldo □ sa- 
biniBato do oorpo. | 

^aalallou-BB a primeira seaaSo annual do Jary. 
Entrando smjulgamaniBata o réo Aatonio Josò da 
Ollvaira, aaaasHda da fariraentos graves, foi abiol- 
vido, appeliaadoaomtado ojuiz da deaisSo do Iri' 
bunal. 

—Rafara a Oasela : 
n A rauaiSa aemastral doa aoeloniataa da Campa- 

nbia Moff^ana, anauDoiadi  para aale-hoatami  nla 
ffida realiiar-sa, visto n&o ter compiraoido uumaro 

9gal doa meamoB acoiaaiataa, 
d Naaea TSIIDíBO, slím ds apreiantaqSa d» contai, 

havia & raiolver-aa sobra a dlatribuigto do dividen- 
do de 300 contoi da réis I. 

« Nem assim com este ohayniiri) o» êt: aaoiõittt' 
taa quixaram apraaantsr-sa, Soando a cannilo trani- 
ferida pira o dia 26 do aorrsate, oonforma o anaan- 
clo. 

< B depois di^am que ha falta da dlnhalro I,..» 
•~Qeneroi alimentioioa recebidos em Campinai 

P«IB estrada ds Carro Mogyina duraato a aamaaa 
fluda : 

Milho.        4,903   leiloa 
FoÚlo  347     ■• 
Tonoioho   ....     19,320     u 
Queijos.  42S    » 
Arroí  150    * 

Bnntoa—Refere o Diário, de hontem: 
KDB pissagsm pars o aul antivBram bantam na 

.DoasB oidsda o tr. BtrSo de Wildik, aaninl geral 
de Portugal, na cBrta, a o ar. dr. Antonio Lapea 
Afendes, illuatrado o dietinoto oidadlo português, 
que veio ao nosso paiz, am viagem ioÍentiflaa._ 

«Eata cavalheiro visitoa o hospital da Sooiedade 
Porlugueza de Beneflcencls, onda foi reoebido uam 
aa sltoDgSes defidea, retirando-se satisfeito da 
ordem e areeio qoe alli enoontron.» 

— Mercadorlaa despaobadas na estaclo de Santosi 
dnrante a semaoa finda em 11 do oorientat 

Qualidade Peso 
S»l SI5.904 
AiBuoar 317,048 
Ãllmeotioio 263.m 

Oiversoa 369,755 

l,afl8,730 
Sorocaba—Com retaçSo a noticia ds porooa 

carbunculoBOB, qnetranaerevemos,hontem, oesta fa- 
lha, do Diário itn Sorocaba, aocroBOcnta sate jornal, 
qua o Sacai oompetente dau aa neoasssrisa provi- 
denoías com o Aia de evitar os riscos que corriam, 
quer ft populatSo de   Sorocaba quer a daata  oapi- 

Aaalm, entrando, ants-hontam, naqaella primei- 
ra oidads alguns oargueiroí de toucinho foram ins- 
peocionadoB pelos srs dra. Monteiro e Adams que 
os daolararsm em perfailo estado de aeram eatraguos 
to consamiuo. 

—O correio ds BoTocaba, durante o mez da Favs* 
reiro findo teve un luoco de 138|. 

BOLETIM DO DIA 
Derrota do ar> Barão do 

Plubal 
Jà os leitores coiiheoora a oerabriua intsr> 

pretaçSo quãO vlce-proideato da Anemblda 

ProviaoUl, ar. Camillo de Aoilrada, oooupan- 
do a cadeira da presidência, quiz dar ao re- 
gimento (Ia caaa, GGID O ãm do impedir a 
reeleição da mesa,cujo resultado apreaeotava 

todas as probabilidades de trazer a derrota do 
8r. Barão do Piahal oa sua preteaião de ser 
reeleito presidente. 

Apezar de Ioda a cabala goTorniata nfio fo' 
aceita a phaatasia hermaneutica do sr. Caniil- 
to de Andrade, nesta questão reglraontal que, 

adiada, ante-hontem, por empate de votação, 

foi, hoatem, decidida contra & preeidencia da 
mosa por 14 votos contra 12. 

Procedendo •ae, consegui a teraentd, a ãlelQlo 

da mesa, Toi este o resultado para o cargo de 
presidente: 

Augusto de Souza Queiroz    ...    14 
BarSo do Pinhal.......    13 

R. Corrêa 1 
O ar. Augusto de Souza Queíroí requereo 

a casa que o dispensasse de exercer o cargo 
em consequência do apreoiaç3e» individuaes 

que formulou lelativamonteao ar. Barão do 

Pinhal, seoilo-lhe et» dlspéüia concedida 
imised latamente, pois que em nada le altera 

va com iiso o plano dos 14 deputados opposl- 
cionistai. 

Base plano da opposiçBo consistia em dar 
aolemne eiuequiveoa prova ao ar. Birfio do 

Pinhal, presidente da aasemblèa e alU aus* 
tentndor ds governo, que, em ambas easas 
qu&lldadea, desagradara ellé a opposiçSo com 
o seu proceder. 

Reoorrendo-BU a um aegundo escrutinio, a 

opposição votou em branco, e, só aasira, oon- 

seguio o ar. BarSo do Pinhal ser reeleito por 
13 votos, 

ISia, oorotuilo, duas oiroamstinoias qua 
mereoem ser registradas: 

1* Que nos 13 votos referidos acham-se in- 
cluidosS votos dd libdraes opp^sioionlstat os 
ara. Augusto de Queiroz, Oosia Junior e 
Baraobo 1 

3* Quo o sr. Cruz, guardando a sua cohe- 

renoia de deputado adminish^ahoo, nSo vo- 
tou com a opposiçBo. 

Pasiando-seaeleiçSo dovloe-presidedte, foi 
o sr. Camillo do Audra-lo reeleito pur \Ã 

votos 1 
Como tS-sp, a seasSo da aa^embl^a provín- 

cia), hontem, foi fértil em ensinamentos re- 
lativos a politica do partido do governo e 

constitne mais um episodio digno de Sgurar 
00 abundante catalogo dos que hSo de dis- 
tinguir para o futuro a politlõa liberal da 

act a alidade. 
Foi, ra verdade, uma sesiSo iostruotÍTa, 

embora poooo ediSoante, 
Si diasIpou'Se a duvida que aoaso alguém 

mantivesae em referencln a natureza da 
força motora das deolaraçflQs dos deputados 

libaraea pró ou contra u governo, lucrará a 
província, pelo menos, em floir conhecendo 
a nncerid&d9 de opialSes daquelléa deputar 
dos. 

Bm todo caso, ai n3o é licito a gente rir-ie 
em asaurapto de tanta gravidade, ninguém, 
entretanto, noa levará a msl, manifestarmos 
aia Buoessivas sorprezas provocadas em nosso 

espirito coroo no de qualquer Individuo do- 

tado de bom seoso pela maioria liberal da 

assem bléa. 
Assim, vae aer cata presidida por quem, 

depds ravoí por demais signiflantivo, E6 logra 

ser reeleito por abandono, nso representan- 

do a sua eleigSo a vontade da maioria, que 

lha foi expresaamente contraria ! 

Aceitará o ar. BarSo do Pinhal tão hnml- 
llianto posiçSo t 

EUe tove a demonslragSa inconcussa de 
sor repudiado pela maioria e com dilIIoiiMa- 
de acreditaremos na sua aubmisaSo ao vexa- 

me que lhe ínflingem aa votaçSes de hontem. 

Acoita a vontade das maiorias oumo nm 
principio moral que rege o exercício de cer- 

tos cargos de coodanga publica, delia náo ae 
podem separar aa oonsequenciaa, conforme 
as circumstanaias ou outros subterfúgios em 

que aa abriguem os interesaes individuaes. 
NAO renunciar a eleiçlo de hontem, sob o 

pretexto de ter em aeu favor disposigSoa re> 
gimentaes, será, certamente, oonaervar-se 

no terreno da lei esoripta, mas não no da 

moralidade a no da dignidade. 
Quanto á eleiçlo do vice-preaidenta, o sr. 

Camillo de Andrade, ó bem conhaoila a sua 

inabalável resolução : 
Embora o sâu nome obtivesse apenas um 

voto. e ainda esse, talvez dotie próprio, nSo 
largaria o logar- 

Ob I louvável tenacidade aos prlncipios 1 
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í, i>« Charmeill» B«o enganon-aa w •»■• !»•];'• 
' •«•■ Ho tram noa tomaram na manh« aagnlnte em 

lKb««e!á5on..hora.a qoaraata »"«»«• P»'» 
. ir áBellii, a» Tí"" ds Biv.it. «stavam J-"» 1*" 
; Irid», ÍMpadrinhoa • O ««diM. aBUfO  do «ag»- 

""airMa caixa, euidadoiaments  dUfarçada, Oa«- 
■ UodaLimana levava aa arnise. „,,JO 

Oa aoa«)a aete peraonageaa »*""'» ".•V^" 
■ da Qnlvv o diriairam-a» a p*. como qaam ia » ««- 
vM! pai o bíblia d» 1°" ^"•"" • ^M »■• ""- 

"liíííír?,;» logo '"»"'«•*'••.'?"Í7ÍÍS'^ 
onoKa tntra ■■ arvorei, ondaM dona MvMwrio^ 
>aa «arem incommodadoa. podiam «-""w-aa am 
fee* on do ontro. Chegando ao lofar. o Martjo» a 

driaboa • mB»ma eooaa, dspoia aíi»»taía«-ai eaia 

vial. matM*. • i»aa ••'^"S.VfífaíiShü 
" iidiesram o* luprtt «a qo* eada «■ *•• ««■*•- 
- tamtMdavla'flear. »_ ..rf.—.«fc". ■ 

^^s^ÍJÍsig^SiÇSíag: 
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A.88£HBIL.ÉA.  PROVINCKAL. 
HeMMfiõ de 13  de Unreo 

de  18S3 
PRESIDÊNCIA DO   SR. CAMILLO DB AHDRÀDG 

(Vioo-príjídenffl) 
Praiaãtaa' oa ar*. Camilla da Andrade, Carlos 

Aranha, 8. da Motta,R. Lobato, C. dá AasumpfiD, 
C. Moreira, A. Qaairoí, 1 ds Sams, Paiva Baracho, 
F.Brsga, Josí Oaaar, Costa Junior, T. Brags. P. 
Toledo, Abranoliea, Jsguaribs, B. de Uoraea, Lso- 
nal, B. da Piedide, E. Crui, Bourronl, A. Corrâi, 
Prudente de Moraes, O. Sallss, H. Prado JnaioF, R. 
Pestana, Q. Piza 

Compireoen depiiia da chamada o sr. Pinheiro 
Maohado, 

Abre-se a aasifo. 
E'ttpprovadaaasla. 

EXPEDIENTE ' 
aBFKBSaifTÀESlil 

Doa moradorea do bairro da' Qramma, roaniojplo 
do Rio do Paiig, padiado pasasgeoi para S. JosÃ do 
Rio Pardo,—A commiaBSodeeatatistLca. 

FiaKCIBKl 
Da oommissao ds câmaras, offeroonndo para ordem 

de* trabalhei o rag'alamanto do mercado da vUla do 
Biplríto Santo do Pinhal. 

RHOlOfOEt 
SIo appravadss as aseulatei! 
Daa reantu;383 na   2u da osmsra de Saatoa, 39 da 

do Rio-Movo, 33 da do Tiaté, 27 da ds Santos 
Dos projactox DS S5 s sua* emendas, lAl, 150, 

114 s 181. 
Dos códigos de posturas da Booniaa a de Porto 

Feliz. 
O ar. Pledude teve boja acianoia de nm 

(soto que lhe oauaon sorprasa e justiSea a roclama- 
Vlo^qua vai fazer. 

A caia deve aatar lembrada, que no dia 16 de Fe- 
vereiro, entrando em '.'.* diacuaiSo o projecta n. Z5S, 

Sus eleva á frogoezía a aayalU do ttibeirSo Prelo, 
o imunicipio da Faxina, a requerimento [do ora- 

dor, a Aaasmblâa voltou qne foaaa ouvido o diooe> 
sano. 

Contava qna dentro da pousos diai podease a asaa 
conhecer a opinilo ds e. exc. radma,, mas somo, da- 
corrldoa nuítoa dia* nto ohegsass a informa-lo, rs- 
OOtran « orador a Intervenflo da alguns amigos, 
allm da que □ ar. Bispo atlendesse a raquisiçlo da 
Assembles. 

Haja 8. eio. ravdma. dignou-as da prevenir-me, 
por intermédio do sr. conago Eiechiaa, que iiSo lhe 
tinha ehagado aa mIoa,^a rèquísiglo da aaaembléa, 
autoria ando-ms a uaar da lau nome para, eali a íi 
da sua palavra, a<sevar»r a verscidado do faata, gra- 
ve por sua natute», porque envolve, ou pouco csao 
da AasembLáa por suas próprias daliboraçilea, ou 
ínouria da meaa ou da «aorataris, não dando ao pro- 
jento a curso qne ella devia, ter, na forma do ven- 
cido. 

Para certiflcsr-sa a nlo fazar uma accusagSo a 
esmo, proenrcu Informar-se na secretaria do qna aa 
tinha pasaado a rtapeito. 

Infeiizmenta foi informado qne O projeoto alli 
sxieta sem sxpedisnts algum. 

Nlo costuma faier r«clamB;3as ; tam sido aon- 
dessendante poupando quaiiss a respeito daquallei 
que algumas veiea proourain tortnral-o i mas daata 
vez nSo pâde ter a mesma icnganimidada, porqua o 
aaaumpto i grave, o prcjaeto intersiaa a uma popu- 
laflo qua ji tinha o direito de gozar doa beaeSoloa 
qua ainda reclama. 

A Aaaembléa ã testemunha de que ha poaaea dias 
foi tida uma reprasantac^o da câmara da Faxina, 
iDailtiudo na oreacSo desta fregueiia. 

A necesBidade á palpitHalü, nas o pcaeo caso com 
que aa tem tratado o assumpto, prejndioou o anda- 
ma nlo do projecto. 

O orador oonllava na opínilo do sr. bispo a na sua 
aollieitndB, «vã a iiaBi, pelo ss glare oi men to do fnoto 
que a. ato. rvma. era Ineapas ds oriar obstsoulcs, 
protslsndo *s informações. 

Retirando do ar. bispo qualquer canaorSi ella 
caba ou a meza ou a socrelsna da Assamblds. 

E para quo nlo continue prejudicada a populsflo 
daquelies lugares, e ums vez qoe reata tSo pouco 
tempo para fechar» presente sessSo, pada par» que 
eiss projsoto entre amanbfl na ordem do dia, para 
ser approvado em 3* diacuaiilo. 

O Hr- Carlos Arnnhis (1° searatario) 
respondendo, lamenta que a meza esteja aale anno 
am mar^ da infelíoidada. 

O anno paaaado nlo houve reelamaeto algama, 
quer sobra o andamento das trabalhos da mazs, 
quer sobra o aervigo da aecretaria. 

O rsquerimanto par> que fos-e onvido o dlccasauo 
foi approvado, e ■ aecretaria tava ordem para offl- 
aiar, 

O oflaial maior parím, sem intarasse algam de 
demorar papeie, daison da apresentar o offlcio ao 
director da secretaria, a o facto passou desaperce- 
bido. 

Se o nobre depotado tivesac feito alguma toela* 
macio a meza, ella teria providenciado, mas vê pela 
axpoaielo, qna a meia nlo merece ceaaura. 

Por si a inlerpretandoos lantimeatcs de seua col 
legas, declara que a mesa Bio representa interesses 
da bancada, mas os legítimos intereaaea da Asaem- 
blía. 

Lamenta o facto s dl eatiafaçlo a a. eia. provi- 
denciando, como reclama. 

O «i** Piedade diz que o facto nio lha pas 
soa desapereabida, tanto que indagou do motivo da 
demura, jaigaado qns oa  papaia sslavam na mio do 
bispo. 

nlo fai oensnra a  ningnam determinadamente ; 
vá a qnem oompetir | mas a ena reclamtglo é justa. 

Consullada a eaaaparadaaampatara votaflo adio- 

—Sr. ds Llmana, diisa o sr Caatel, ai platolai 
•atie aarregadaa, pdds aiaolhar a qos qnlzar. 

O moco tomon nma dst armas • foi eatraga-la ao 
Marqoai, snqoaata o Visuinda foil» a mesmo para 
Jnlio Latrods. ,    , 

OI dons adversailoa eallocaram-ts em freats nn 
de antro, noa Ingaraa mareados, da ehapáo na oa- 
b«c» I írmaram-as naa pernaa, voltaram-so da modo 
» aproasntar cada nm ao antro o asn lado direito, s 

**—AVtarÓair» vaa qns ad batar palmai, faria fogo 
nmbai ao msamo tampo, disso o ar. Gastei. 

Oa quatro padriahaa satavam na maima linha, o 
atdiea um pouoo atria. 

Batra dona tampoa ignaai, o snganbairo bataa 
palmo* tree veias. 

Oa doUi tiro* partiram ao maamo tempo Os com- 
bãlsatfs Bearam da p«, mas anhitament* uma man- 
aha varmalha apparaoso no paitodo Marquei, • logo 
depois alia eambàlMia a eahio. 

O medico, oa quatro padrinhos * maamo Jnlio La- 
Uade. eorraran par» ali*. _ 

O MároB» BIO hna mai* aaahom movi manto. 
Ji o modiw tiaha abarto a e^xa Mataado oa ina> 

tmm*Btaa d* eltorgi» a ei objaato* B*c*aa»rio* para 
nm oorativo, dapoia ajoalhou-aa, abri* a aob«w«a- 
aa • a oslleta * rasgou a aaaüa» para daecobrir o fa- 

''p"*brixo d» paitft.dlreiía o prí^wHii "nha faito 
nm orifleio paio qaal o «angu* corna *m borbolSai. 

Juti* Latrada. sxtromamenU pallldo, tramia e«ms 
nma fotha vard*. „ _. 

-EiU morto í porgnatou am vo« altorada. 
-Atada Bio. iwpondsB o madio* W traUva da 

faiar  rapídamaata um primaire caMtivo para ai- 

*'1PM.^K3S'*í;í O ftfi-aalo < r*". J«í« » 
pafgoaioopcrinavaioVlaooad*.      ^-   • 

-BSIO, alada alo «o* p«ajliiw tãtk.      '[% 

ÍQSítotóaattodaJJmaa».<«*.■ Miaò aabtMS 
•atiSUíAiri"» •«-a,amlr-U.«i«aitavaia __ _^ 

'"5r>!rt»»M■«l^•W.»H•lraa^f•rhH•I«aJa4«*^^ ,      ,-..,. 

algum ontra Ingar, díaia o medicoi qn« tinha 
oonse^ldo astaBBar s aangua a tinha eonelnido o 
tnrativo. .    .      ,   . 

—Na aatrada, a pequena dlataoela daqui, ha nma 
aapacie da hospedaria y«ta qual paaaimea ba ;üBOBI 
disiso sr, 'laaial. . , ,. 

-Paia bem t * prselso If U. P*eam nn eolohlo, 
nm» padiola, o qa* acharam do naia eonvanisnto 
par» transportar o ferido. 

O eogauhoira ■ de Cbarmatllo partiram correndo. 
ttaappareearam vinte minutos dapoia, trilando, oom 
o auxilie d* um oampoaai robusto, o qua o dontsr 
havia pedido. , 

Dsitarara e ferido sobra nm cclchto am elm» da 
padiola, com tédai %a proeaaçtea, • (raaspottaram-o 
para » habitaglo, oade a cama • o quarto doa donoi 
da eaaa fotam.obsaqaiNimanla postos i disposiglc 
da doo tor. 

Mio foi saaio »o cabo d* duaa hora* qD* e Har- 
qaai TÕItOva ai. 

Vie junto ao aen lalta o* **na dona amigoi • e 
madlgo ; raeonheeao-oa, »(r»d*Mn cem nm olhar • 
•atoadaq a mia ata troa.   

O Jentor fai sagonda aar»tive, diiando qa* jnl- 
nva davar damornr alada nm poneo » axtrMflo do 
preieettl, qo*. falifBOBte, ala tialia paaatrado 
muito profuadamiuta-' 

Julio Latrada * aaaa padriaho* aiada aatavam n» 
eaaa oade tlaham almoçado. Antai d* partirem, si- 
paravam qne o madleo lha* disaasM eqa* peas»*» 
do «Udo da ferido. 

Sdaaala is 4 hora* aoobarim que o Marqaaa ti- 
■ha reouparaie aa -a*B|[dos • aohava-ee tie b*n 
quanto paesivel. 

O medico aiad» nlo reapoadia por aada i pediam 
■obtavir «arte* oecidanie*. moa ale daiaava da ter 

^J^ Latrada, qd* ar» aia dasmtolada, maá BI* 
tm Má* rapaa. aaaUa f raaiU alllvle eariada a* pa< 
tavna de ■siiaa. „ . 

O mBaea4».:«a»paf«*laartarai*rfalfcada •■ MO- 
ftMa Mtitatle. llaka^a eeaaervade -ailaA ■ 

Batia. dl*aa • eageabaira^aa - asa aplf*. .loas 

d», foi  decidido que se ptoeedstae  a eleieSo da 
mesa. 

Prooede-ss o eaerutlnio par» a sleiçSo ds presi- 
dents. 

SID recebidas 29 cedulaa. 
O ar. jlbrunches ra^lama qaa o anmero 

4B eeduloi rsoabldas i maior qua da deputados pra- 
eentes. 

O »w. Proüldeitte veriSca qoe ha 3ã da- 
paladoa no recinto. 

Annulladool', procode-aa a novoeaaralinia. 
S3o racabidaa 23 cadulaa, dando o seguinte reaul- 

tado: 
Augusto Queiras 11 votoa 
Barlodo Pinhal 13    » 
Raphael Corrêa 1     > 

O Mi*t Presidente deglara aleito o ar. Ao • 
gueto Qasiroi. 

.O sr. A. Queiroz pede llasn^a para deali- 
narahonraqns Ihs i ooníerida, eonsideraado uma 
manifastaflo oontraria ao presidente da casa 

E' oppcBicicniata franco ao governo da provlnoia 
s ao gcveraageral. 

Aaaums i reaponaabi lidada daa acsuaSfSei qns 
tem fsito ; mia quanta i direcglo dos trabalfaoa da 
Assembles acha que o ar. Birla do Piahal tem pro- 
cedido com imparoial idade 

Respondendo a um aparte doar. M. Prado Junior, 
o orador observa que a vardaAe qua teve oeciiiSo 
de diier que seria censurável o prooedimanlo do 
ar Barlo da Pinhal,caao foaae oerto O laoidania qne 
ae lha attribuiu ; faltou por hypoths^a 

Tanto í procedente   a obaervatlo  que far  que a 
banoaAa republicana jí lave occaaiSo do maalfaatar 
■eu agrado, pelo modo porque   ais dirigidca oa tri- 
balhna da caai. 

E' aoncedidá a dispensa. 
Frooade-aea novo aacratlaioi  SIo rscebídae ST 

cédulas. 
O resultado da votsgSo é o seguinte : 

Barto do Pinhal 13 
Em branco 13 
O. Pisa 1 
Leonel I 
Eteiíáa da exce-preaidanle 

(22   cédulas) 
Camillo da Andrade     11 vates  ' 
Em brinoo 11 votos 

Sieiçãa dat lecrelarial 
<2S cédulas) 

Carlos Aranha 12 votos 
Silveira da Motta 10 votoa 
Eco branco 10 votoa 
Augusto Queiroz ' 3 votos 
Cunha Moroira Z votos 
JosA Oaoar 1   voto 

SIo declaradas 1° aecretaria o sr, Oarlos Ar*aha; 
2' o ar. Silveira da Motta i'i" o sr. Angnato Quei- 
rós ; 4° o ar. Cunha Moreira. 

ORDEM DO DIA 
O air> n. Lobato oblem preferanoia para 

continuar a discuatlo iatarrompida do projecto so- 
bro ia loterias do Ypiranga, entrando depoia aa 
posturas munloipies, o projeoto n. 2 da sr. Jsgua- 
ribe, o <}Qe trata d» Companhia Mcgyina e o da 
Cantareira e Esgotai. 

Continua a 3* diasuaslo do anbstitntire ae pro- 
jecto a. l._ 

O ar. H. tiobatti nlo pretende eacnpar 
por mnito tempo a attengto da oisa. 

lasiate sobra a necesaidads de ss dar ums quota 
maior par» a conatruCflD do adiScio da escala agri- 
cola, ja para que possa oorreaponder ao seu fim, 
como iaatitui;So de ensino proSaaional, ]í para qne 
ÍDaaa repraeentsr o monumeato comemorativo do 
icto biatorico da DinanL^ipacilo pnlitina do paia. 

Proour» alam disso atCandsr aos patriolicoa een- 
timoatos da cammisaío, e neste sentida prap9o que 
I,20ai000t0ú0isjam para a escola agricola, SOOiOaOt 
far» o ediSoio, 500:0.101000 para o patrimônio e 

00:0001 para inatrumantos a aparelhos. 
Para que o auginento qns propSa nlo prejudique 

a idíi do lyceu, retir» oa 200:0001 votados para 
asylo de ingênuos a cargo da Santa Csaa de Misa- 
riiiordia. B' precizo que tanto a escol» agrícola como 
o lycsit Bejam cnllocados em pé da segurang» par» 
nla perecerem dentro ds pcuco tempo. 

Em sub.iti(ui{lo, propõe para o asylo as sobras 
da que faltou hontem o sr. R. Pestana, calouladaa 
em 30J:0D0t. PropSe tambam a axtincgio do insti- 
tuto de artífices, passando para a escola ogrloela 
80 dos educandas actuaaa, s ft verba votada no or- 
namento para o mesmo inatiloto. 

Offerees emendas neste saatido a bem assim ooi- 
rigindc o erro typngrapbioo do art. 20.- 

O sr. Cuinlllo de Andrade apoiando 
de ooriglo o subatitutivo do ar. R. Pestana, vaa 
offereoer ama emenda am favor ds nma elasse im- 
portante, que em todos os paiies concorra em gran- 
de parte psru » prciperídiae pubtioi -i elasse com- 
mercial. 

Descura-se por tal fârma a educa-lo dos mofos 
qna se dedicam ao commercio, que quando oa nogo- 
ciantea qusrom um empregado superior, vSo bus- 
eal-o entre os etitrangeiroji. 

Hl cerca de 300 mocos quS se empregim no com- 
mercio da Santos, principal prifa da província, e 
qne sem iaslroe^o, ainda qas sejam negaaiantss, 
nlo piaaarlo do irocadores da marcadoriaa. 

Tam ainda uma conaidorafSo afazer: embora os 
estran;airai disputem a primaaia commercial, e 
predominem em todas as prifia da imporia, seja 
dite em honra da província, que em Santos prado- 
mina o elemento nacional. 

Sa interesse de preparar nsgaolaales, apresenta 
ama emenda modesta 

Nlo quer levantar nm monumento; pads apanas 
Z0O:D0C|0Oa par» edlfldo e patrimônio de am initi- 

«■ Irmle, aaw Oitava asa MBAW.daTorveiMf 
^^^ '•■i|,.._-&iM^afcaMKT««o-l» qaa «a 

~-A aolenoi» Iam oi lana diraltca. 
—E o medico o asa dever. 
—Meu caro amigo, alo O eitau OdlpaBdo, pele 

oontraria. 
—Eat.etaata, espero voltar para Parla par estes 

traa en quatro diai, O Marquei nlo flcari ad ; oa 
aaua amlgoa diaaeram-me qna alo qasrlam dal- 
xal-n lÃ. 

•^Devemos todos esperar qne alo venha algum ao- 
oidenta desagradável eomprometter o restabalsci- 
nento do ferido, dissa o Viicead*) sahlado do sen 
mntlfaa. 

- CerUnenta, dlssa e doslar. 
— Qaaade pensa qoe elle podara voltar par» 

Paris T 
 E' mnito difRcll de praelsar,   ar. de Sansac. Se 

nlo appsreceram eompllca^sn, ee uad» de gr»va 
sorgir, amilm as tolo ecrrer como an qaaro erSr, 
daqal 1 dcuB meus, saia aamanaa, talvei mesne oiB 
pooeo antes, ei leeatsri de pi. 

O olhar do Viaeands brilhoo. 
—.Complstameate restabelecido f   perguatoo ells. 
—Od qnaai, reapoadan D medico. 
—Tenho tempo, peoaon o Vieaond*. 
Oaatodo OBSontro, redigido part* am Pari* a 

completado na hoapadiria d* Rsvsrt, foi asaignado 
om doplicat» pslos quatro padrinhos. Cumprida seta 
ultima formalidade, Jolio Latrade, o Viacoad* • e 
engenheiro tomaram da novo » silrada da Qoevy, 
onda tam wperar o prlmoiro ttaea para Parlt. 

VI 

as i.NSiRUcfSas sEmaraa 

■ Podemea admittir qne o Viaeonde da Saasae, aa- 
lea do dnsUo, alo tivaa** ealenlado Bom » üypolha- 
M de aer Adriaae ferido pala aen advorsarie. veode 
• mege eakir • • aaifua Jorrar-lhe nobre o peite. 
sentia nma aogaiHahorrlTal, perqaa a morta M 
IbiaMolMladlãiaoUBelaialBnaaBM a raealtade 
qaeatptravadaa-naaeoBbTaaeSas HMUavaJjaaa. 

LMOOOO sspoUvraado m*dlea a traaqollliaa* 
ram o «u *U* uve Mrtaiadaqae danoata »t* **• 
■aaáa.«aMU Moea,'«riuo diaa. Adrlaaa-fleari» 
totUeleaceSParis^^^MaMAraloa • partida «M 
i»lla tttar da altaaile, • dUaa da *l po» li- 

■   .-     ■     ■.]■■■  ■   ' ■ •::   ."•'.:    M I r|- 
tBto eammareial em Ssale*, effertMida ae i 
tempo B plano da ensinou - ■-      i 

A Assanblía votando pér atoa emenda, dIataWrá 
algons narmeraa do grande monnmaale prejatlada, 
mia eonoorrari para' nma empreia fruotaMB,' eSii- 
receado Inalrucslò » ama olaia* Importaal* 

O «r. It. ReataiiK alo fas eifoalfla a te. 
daa aa emendas do sr. R. Lobato, maa «ateada qaa 
•Ignmas alteramo plana do projseto, prindpalBaE» 
ta a qua eleva a'1.200 000|OW a verba deetlaal» e 
escola ag-ícola. 

O me. .laguarlbe JI tev* oeeoalla da «■• 
nifester-ae a respeito do projseto em dlteosale, • 
diiae quanto jutguu necasaario paraJastilaaPe aau 
modo de panaar, que agor» malaor aasaaiaa apa> 
sentando uma smsnda em qus antorlaa • eolleeaçle 
da aacola agriool» na lona qne fir eseelhlda oemo 
a maia apropriada'sa pravinela '    ' 

Nlo entrari em largas oonsldaiaogaa aesrea dea 
motivoaqnso levam a disoordar daindlsaflepoil- 
tiv» do local em qas dare Bear a eeaola o^foeta, 
maa oonteat» a aaaaverafia ds ar. R; Poetau^ 4a 
que 0 estabelealmenlo deva aer da preferaaeia''eel- 
locidr] em man terreno, para qae poiiadf' tOT'lofar 
as experiências de ohimio» agrlMla. •'•"•èãlaa 
Ibeorieo. 

Osxempleqne aprsiest» a França* aatrea ptíae* 
da Europa é ooBlrario i cplnilo da'a.'axfl.v'a ala%a 
urn sã facto que justlfiiiae a ana thsorla,   ' 

Nlo podam ser indlffersntea a nm eitabeleoimsa- 
ta deal» ordem a ooodislo do ollma e^ a adaptafte 
do terreno ao trabalhe pratico e theorice. ' 

Aa experiências em um edio IngritBi na eilOBgla 
exigida polo escola »grlcola, qua dé**'t*r area enf-' 
ficienta para toda a aorta da trabalhos epêra' ê ea« 
tudo doa diversos ramos da lavoura, Irarls 'grande 
despesa, pel» necessidade de adnboi, e enldadea 
muito dispensáveis quando ae trata de ana previa- 
cia de terras fertillaalmas e de facIl aBenltlflapai 
ra um commettimantc daata ordem. 

E' preferível que a eteola agrieola preenra' tília 
dae zonas em que p6de achar ftnima(le efaetleea- 
oarso para qus a institui-lo medre, Maerallsaal* 
aensino entreoaagrientlorea. 

Aieioolas dasaas aspeoialMada enta aaalie ba* 
sa»-M em mera* thsaria* nts tem dado beaa laaol- 
tadoa. 

Algunsbraiilalroa qaa aa tsm (roqaantada, la 
Bonvencidoi de que as eiperiaaeiaa emun aile !«• 
grato, dlo Ingrato resultado, ■: 

Na pravinoía eiislera daaaei dealltudidet, «aa 
chegando d» Europa, cheioa da thnnrlaaisnnrinseraia 
transformar rapidamente as condicSea do aéle, «.tU 
veram dentro da pouco tampo neeaialdada doeeaà- 
liarem-sccom o estudo pratico, âmbar» dlri([da 
pelas no^ea que » icienola »consalh»..       .       : i : 

Cita como eiemplo o dr. Carloa: lUdre, qoa M 
lobvencicnado pela província, maa qne- aknadeaea 
os seus conhecimentos theorioea para aa fuàr «eem» 
tario de uma estrada de ferro. -.. ..\ 

Quando a natareza, ricaem leoa theianraeidaplea 
* provincia com am sdlo apropriado e teda* aa.MU 
turaa, onde as oondlcdei cllmalerloaa prepenlaaasa 
a pIanta;lo e variedade dói prodseloa, aSe-^á-d* 
bom aviso oollocar o ensine agriaela em uma eldá> 
de, onde a lavoura nlo proapar», a ande eapraadl* - 
ssgem ofTerece maior numero de dlSooldidee:  . 

Persuade-se mnlta gesta qne a agrieoUara.d a 
maia fácil daa acianeiaii amquaato qai d' «aa- daa 
maia difflceis, ■:■■.:.'.!.■ 

A esta prasamptSo d*ve-M e atrasada eoltan «•- 
eafi. -      ■ ;   .L-'...,-; ;. .  , 

Além dasensdiçOasdotamae, 4Boaanari* attM- 
dar a sua extenglo,        '      ■    '      - •'■. - -tr.- ■: .• 

Na Europa nlo ha esaola qne tenha Biaa área tl> 
(arior a 3IW acras. ■;,.., . 

A intea;lo de aommemararelfaets hlatorie* a qua 
Alludem DB acbras depuladoa, lile dea jprejnillêada 
pel» ooadiçlo de lugar i ao oontraria álIa-M parpa» 
tuará na memoria doa paulistas ae a iaatrvacaa ttr 
derramada. .    ..>.'. 

Collocadaaeseola aa eapltat aari dtttelIaiaBt* 
prcsnrad» por aqaslles a qnam « oaalB* fii»'- ta* 
leresBar immediatenente. ....::     .; 

Klo seria difflcil ao agricultor eetbar «a frnetes 
das experiências scientiHcas estando a esoola oella- 
cada em qualquer dos centros proJuotárea, proaima 
as estradas da ferro, mas com carteia nlo - vlrfla ■ t 
capital, com sacridcio da loaga ausaaoia, paia pr*> 
corar essas ocnhecimentoa. 

Acha que a ideada eoneentraçlo daaailua 4 
incompatível som o* principias rspublionai de aa> 
tar da Bubstitulivo. B'ds opiniloqna aadeve deett> 
nar 100:OOOtMO para o moaumento no'lngarea qoo 
a tradii;lo indica,applicando-sa nna verba para «*•' 
ceia agrícola no Lu^^-ar qne cpport no amante fal «a- 
coibida peta aLCtoridade eompeteate v 

Conheça o desgosto com qne   onve aa anea otaiT 
vafSei o   autor  do sobstltutive,  qns   pareea,:iper 
mal entendido clamo, racasar tedee qnalfaerae»» 
aorsB. .. ■'--]: 

Para comprovar » opinilo qua emitta • eereade 
local pira » escol» agrioola, apreaaataaOHMpl* 
ds instiuiffles similares, na Allemanha, Inglatanat 
França, Suécia, Hungria e Italia,' aends qne 'aa 
Pranta,doade nos vem e exemplo em todoi oa lamee 
ta ssiencia, uma escola que foi montada.em tano> 
no impruprio, tava da ser traaaferid», peiqna • re- 
sultado nlo correspondia i eapactativa..'- 

Tem manifestado o uo juizo; a.AsaamUéaqot 
proceda como julgar da aau davar. .- .. '.■• 

O «p. Henael Pemtanai eanieata ae e*« 
collega o direita ds ebamal-o orgalhoaa... :. 

Recorda o qua disse quando apreaantati o pfe> 
jeóto o. 1 e repetiu na »presenta;ledosabalHu- 
tive. 

Manifeston oom franqueia o seu intuito. 
Queria abrir o dsbàle, a pedia oêononree de seoa 

eoUegaa, pur msio de emandaSi para qna aahlaae da 

O Conda de Lasasrraha demover edoaotétr»'para 
achar sua fllhs i etialem dlnhetra,'~i ama-ferga. 
Nla ha davlda que eu posso desafiar es ogealaa aia 
alia tam » sen soldo, qnsr lejam da poliafa oa Me* 
» que descubram o lugar onde depositei Anràra | 
maa o Conda s aebrstndo a Oondoaaa podam deaaoa* 
liar de mim ; i preciso qua ale laja asilai,.pol* liM _ 
ma iacommodsrla ancrmsmeot*. 

Nlo qnsro ser vigiado. Portanto t preeiae qae 00 
arranja as sonsas de modo a fitar snppAr, afOter 
crer mesmo, que o Marqaas de Varvaina d a'aataf 
do rapto. 

Isto aeri taato mais faoll, qaso HarqaH aahlo d* 
Pariz í mesma bor» em qns Aorsra M rüptadSi • 
qns alo IS sabá para onas foi:'' ' .: ^-.   '■ 

A condiçlo de ser o segredo dn ddlllo guardada A        ''V 
aindi um triampbo njatador aa men iego.   A  dia- ■.    . 
eri;lo da gente d» boapedaria, taudaaida largapaíli   . 
te paga por Julio Latrada aali garantida:'' ^i^:..'''. 

Hasma os habitante» de.Revert nlo tabarlai^da 
qus se paaaon a quinhentos mstroa daa aaaa eãida, :>'^^^. 
Por eaaa lado astoa pa feitamaate traiqiiltle;''^' v..^ 

Sendo o Marquei inipeltade, aaoa aaOMidalas* 
tlBcarl todaa fta dnvldai, a antea que ell* mttatit*** ' '   """^ 
provar a ena inneoenata, ea teral lido ■alta.,tMI|a   - .   • 
para manobrar. " " ■'■—--■-.'-. 

Se o Conde e a Condessa forem Ha eigíN «M^ W- •'■ 
Bio lembrem dslle, nma  oarta foderd.daipaiia-l«fc    ., '■- 

foidepolidsfaieraataareflexOeequ.a.VlSfeada' . 
entroa em Paria. Ueltio-se immedIaÍMoalaaaM> 
ma, aflmda estar prompto eadé pafaMaia^a'aat J^v.'-! 
apneatoda'ruaOraiamDBt.    ■■ "■■■ ■ C"  ■"■'   ■.■ —-";v..vJ 

Como dínamos; o Viaoead* ale coaria %v».,m II- "%^'í 
«êsMm de olho Pera'eabtrahir-ia aosoa vlgilra*"' ": "> 
eia poasival, mãdavá^ee, alo pan' ir paoiar tiM . -^ 
diai eomnni amigo B»ptavlMia.'«aae^Uahtfaa* .:•% 
Buseiado ao iin ariõdoi maa para eeea»ÍI> N lUa. -~'^ 
*»■• da ama nalber.' «oa amaate, aattia, ma ooe»- .. :ri 
vatraadal'SvaagU*, amChaiii)l«,^»MaUéN :-v'»^ 

TlMoj}OaadsoM :da tiaaiiti^apfamtey-w..^»'■ '.-'■& 
iaata,lHMhM>M -- .:dt-Tla«aad«'log*'d*pala.BMi-...—,.-,w.-m ..^-^ 

■ aabaaas.;q«e,:ft.iM*^^d»Annn:'MftUdarMtaa --■i'^ 
SBvra» da ttãttáta, tidto-aa'iitlfiiiat "iwümii -^'^4 

B— é Bahã"M««Ü'a t^OlIlBailBi krj i^a & - - ':r-:-r^} 

^:£;:'-"^íniíá^^^^^i^^^SÉêí^S^^S^^^^^}SÍS 
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A|Bflin,blé»,_nni»,j^l9i„ digna doí.Bootimenloa qua » 
,  inipirftvk «'o»pai"do~prodü;ir faounaoa reBiiltaiiosI 

O orador quii honrar a idoa da commíBaao do mo- 
uumsato,s o procodanla qua achou oaita Ãssamblés 

' daum projsEto   apresentado   pelo  ar.  dr. ADCODíD 
.P.rulo BOI uma das lagislaturas pasaad». 

. *^i;^Nio tem vaidado. "^ 
,- "-"'Nlo leenaa, antes pediu o eonoarso da SBUS coils- 

Fás algurnáa êoáaiderS{9es pira mostrar qua un» 
Moola   ag ria ala,    dova   sor   ere ad a   a ti en doado- 

^M. a*  çirouiDBtanaias da lavoura a  qua  vaa   esr- 
' 'vlri'^a  as' õoddiçSsa  aconamisaj da proviacia e do 

paiz onde vae gsr collocadEi 
O seu coUega parooe que qaer oaeleas caloBÍaes 

ou sacolas regionaas, maa nSo á diaao que cogita o 
■ubstltativú. 

Tanibsm nlo é a lavoura do café que mais preei- 
M doagaiwi aciobtiaco ; aproTeila particularman- 
ta a lavoura de carsaea, 
'if'Giããi^ nurleos  a  escolas, que meracam a sympa- 

• ttiià do  iiobre deputado poderSo 9er estabsiBcídos. 
.quando .livsrmoa,   pelo enaino da escola agrícola. 
-pre pira add homens que os poaaam dirigir. 

Quanto   ao  exemplo  do que ee passa na I^uropa, 
oi» á decisivo, porque variam as coadi{i}es do súlo. 
somo varia a aoluelo de íerloa problemas, conforme 
o paii, 

Dau prova da que  nSo Iam orgulho, deiianda aos 
^homens competeates traçar   o piano de ensino para 
A.aicola agrícola,  e  nHo to lhe póds allríbuir que 

■   raòaba da mio giado as ideas que podem melhorar o 
proiaclo. 

. O •■'•RI doi'i'aa juatiüca ama emenda pe* 
díodo qvola para □ lyceu de artes a affldoa ostabe- 
taoido noi Canpaa-GIyaeoa que j i tem o patrimônio 
da 14:(XXI$, a eaforfoa dos moradores daquelle bairro 
a onde a iostrucgão ji é administrada com muito 

. proveilD da claaxe pobre. 
O HP. Inglez de Souza faz a leitura .de 

.amo amanda sm que dastios 1,20D!00 $ para a ea- 
ooU kKtieola, l,ãaD:O0t}$ para SBColaa em cada um 
doa noniaipioa, nSo ao gaatando mais de 15:000$ com 
» eoDitmocfa de cada um ediQcio ; £00:000$ para o 
iaslilato oommarcial ds Santoa [e outraa applicaçSei 

' qua «baorva o produoto daa latariaa 
E'lnoarrada a diacusalo e approvajo O aubstitu- 

■ tive.. 
Satra as omsndaa que paaaaram, as mais impor- 

Mate* aio BI leguiates : a que dastínau uma verba 
para a couatrac^aa de eacolaa em diversos postos 
da provineia t 200LOOO$ para a inatiluín commsrcial 
am Santos ; uma quota para as obras da^iiguadaa na 
arneDda da ar. Corrêa ; a que autoriza a eilÍQC|,'to 
do instituto ds artífices. 

2.' PARTE DA OttDEM DO DIA 

a mamona v^l (ando eá entro aás, como nos maroa- | 
doa aaropeua, conSamoa quo  breve será  elln  am 
ramo forlamonto subsidiário da riquoia agriaoln do 
pait. 

Mesle Jornal ji publicamos aaauacioa em que oate 
prodaela é demandado eom promessa do bom prsfo 
para uma fabrioa qae so eali montando em Cam- 
pinas. 

Agora, pela caris acima alludida veria os leitores 
qual a perapectiva que eiso artigo ooine{n a tor noa 
mercados europeua : 

QUINA CCPREA 
Ha oorea de um anuo noticUmos que, por indica. 

cio do Club da Lavoura e do Cammercio ds Jjci- 
rehy, de que é prosidonia o ar. dr. Luií Poro^ra 
Barreto, tratava o Imperial iastituto Fluminense 
de Agricultura ds adquirir sementoa o roudaa de 
duas espécies do quina, ha poueoi aonoa introduii- 
áas, com a denomioaçSo do Quina-ciifirej, nos mer- 
cados europoos. 

.\a duas ricas plantas pertencem ao ganero Homi- 
lia, á» quo exisium no Brasil aapecies e variedades, 
e denominam-ao linnipia Purdcana e Rsmiyia /•«- 
(iuwilíildl. 

Foram descobertas pola botaniao granadino Jr. 
Triana, ha oinco anuod, na província da Huoara- 
manga, da Nova Coiombia, e logo depQÍa ashadas 
em larga escala naq vertentes occideataes do Ore- 
noco, na bacia do Rio Xegra, fronteira do império 
com a Colombia, nos valIaEi do Guaviare a no terri- 
tório brazileiro do Alto Rio-Tíegro. 

A casca, importada na Europa, tem compotido 
vautajosameute eom a da CkiaQho-ta-Calisayi e a da 
Cinchiita-Sttccirubni, as maia afauiadaB varlodadas 
paruvianas, 

Nlo eõ possuem as dilaa plantas maior riqueza 
em quinino do que muitas das suas congêneres, 
maa, por serem eocontradae em altitudes oua va- 
riam de 200 a 1,000 matraa acima do uivei do mar, 
pareusm reunir condlpflaa para que possam acclimar- 
aa em graada numero daa províncias do Brasil : 
doas circumatanciaa estae qua d3o i descoberta va- 
lor ineatimavol para o aosao paiz. 

Aceroa deste int areas a a ta objecto, aabsmca agora 
que o ar. B. T. TorreSo de Birros, ministro do Bra- 
sil em Venezaela, acaba do obter iaformaiSea doa 
era. dr. A. Eroeat e (>. Sturup, diMinetos botanicoa 
venezuelanos, oa quaes lhe declararam que íQi:in-i- 
caprea  aú  é  eiportada, o em pequena quautidado. 
Saio porlü ds Barranquilla, da iíova Colombia, aan- 

0  que  DO  iÍL'aJ4Íl  onde, segundo o teatemuniLo da 

a Appareceram   na eircalafSo, uoata  oidade,   as 

e.» diicuasio do of^amaulo muuicipal. ^*'°'   Hila.re, abundam as Rüniinia, é natural qu« 
Usr. i%.bi-iinchc>4 manda uma emond» para"Bncontr8m_algumas mui ricas de quinino, 

que os arrecadadoroa de rendas municipass, a eiem.   ^J?"'.?"*'!'"'^ ■ T^^ ■''K^a de daapertar a activi- 
pio do qua sa pratica na câmara da capital, "lo te-l^*!", ^*  adminial.acSo,   saado sobramoJo para la- 
nham mais de 5:000* por anno, qualqilar qua  seja o 1 "*■'"" ^'^\'   Possuindo o Braíil taotas especiaa de 
valor da arrecadaçfl*. '4     14 J        quina, nio tenliamoa ato agora empregado esforços 

O mr. It. I.ubBto oppaa-ae a emenda porque  P*7„^'itI^?'„'jL"-'^"'''«?^"»»í«°'« " ^''''"■'  °": =« 
aateadeqna » Assombléa. em relai-ao ao. aasump-l*!t'°.í,^-   !    ■""'A'»! a<J« homens eompatentes, 

« do iniciativa daa camaraa municipaes,   nio iam  {*"'  ««'""'"' espf'e?  bem reputadas que encon- 
' ipom am nosso vasliasimo território condi^Sos pro- 

picias li accUmaçSo. 
Nlo aos ha faltado a iatuigao das enormes vanta- 

gens da cultura da quina, mas nsala ordem da inte- 
rsasea, como a rospaíto da muito* outros, os nossos 
esforços nia tám aido continuados com asso espirito 
de aaquancia ou cora assa persevornuça que exigo a 
acclimação de uma ouitura nova. 

Aaaim s que, introduzidas dsade ISÔÍ, aendo mi- 
nistro da agricultura o sr. conselheiro Souza Dan- 
taa, numerosas bauieutes a mudas da famosa Qiiiíia- 
aalisai/'j, a confiadas a particulares que muaifaata- 
ram desejo do sa cultivar, apenas ha noticia de te- 
rem produzido, alam de uma pequena plautatao pu> 
ramaata aiporimontal em terras do sr. BarSo d'Es- 
cragnoíle, no alto da Tijuca. a considerável cultu- 
ra mantida pelo sr. Henrique José Diaa em sua fa- 
zenda da barreira do Soberbo, pouco abaiio de The- 
rasopoHe, na altura de 400 metros acima do nival 
do mar. 

Esta plaDlajSo, «egundo o testemunho paaaaal do 
ar. dr. Antonio Gomas de Aievodo Sampaio, é su- 
perior da 13,000 arbueto.i, achiindo-sa as arvores 
muito vicoaae, mas attesta o mesmo obaervador que 
sSoalli innumeros os arbusto» d» Ca/fja^u que aa 
aementas arrebatadas paio vento têm feito brotar 
naa mattas vizinhas e em todos OB lagaros abriga- 
doB do BOl. 

to« de iniciativa daa camaraa municipaea 
Bompetencia sanSo para legiatar corrigindo qualquer 
•Zceigo da attribni;3es ou collocand'i a proposta nos 
limitas da lai da i.° ds Outubro de IHH. 

A Aasembléa tem assim entendido, e o nobre de- 
putado o sr. Psdro Vicente nSo ha muito lampo ai- 
pondao assa theoria, com que o orador eeli ds ao- 
cordo. 

O BI*- Abranches julga que a aua emenda 
. Uli nas condjfâaa de ser aceita, a o piiacipio que o 
nobro deputado  expendeu  nSo  pads  -ler eateadido 

- com a latitude que lhe parece. 
ijegundo o acto addicional e a lei   de 1° de Outa • 

bro as func(Sss da  .assembles, Com  ratagio  ãa câ- 
maras muaicipaes nlo podam ser tio limitadasi 

. A'scamaras compete o direito de proposta, a, As- 
^•aublóa o direita do legislar. 

' Aqnellasnlo sio mais do  qae cjrporBfSes admi- 
" aí atrativas, ao paaso que a  Assembléa a podar le- 
giàlativoe tem outras fund^Sas tio importtatoa. 

A( propostas das camaraa devem aar aceitaa. maa 
pida aer modificada pelo legiaUdor ; a tanto maia 
pròcadanta á osea argameato, quanto á certo que 
■•'tratà da nma'modida geral para todsa as cama- 
rás da província. 

O procurador da câmara da capital tem um limita 
'■i agaurcenlagem e nSo éda razia que outras mu- 
nicipalidades estejam fora deaaa regra. 

'í  .0 iiroito de ã:00í000 é muito razoavol. CombatOD- 
do'a ihsoria qua cercea as  attrlbui^ões da Assem- 
blóa, julga justificada a emenda por outra faca. 

O sr. i%«Con*ãu manda uma eioeudi aup- 
primindodo orçamento da catnsrade Casa-Branca o 
impoato lançado sobre carros  da fora do município. 

O di*- M. I>f(i<lo JuMiui- spoia a om>!a- 
~  da, porque trata-sa  da   um  imposto  impugnado o 
■nno passado pelo  orador, luaa qua  par mi  inter- 
prata[Io dada pela câmara actual is paaturas axis- 
ten tea, cobra va-aa  em  Caaa-Branca,  com   vazame 

< da popnlaçio. 
Damonstra por esta modo ao poro que era one- 

rado cOm es^e impoato qua combateu o auno paE- 
■odo que ainda hoje nio se esquece dos asus inte- 
raMoa. 

0«i*. ThoophlluBi-aga jusliãca uma 
amMldB antorisando a câmara de Lorena a a^plicar 
a« Mbras do aau armamento á obras publicas, e au- 
tarisando a. entrega de custas doodaa í Santa  Caia. 

B'approvado . o projecto • bom aaaím diveraaa 
amandai. 

3* di acua silo da lai de forfa. 
O ar. Felício cie Cumargo apreaeata 

ata lubstitutivoa pads que aeja imprasso para en- 
trar am discuaaio. 

Os ara. Ferreira Braga 0 Rodrigo Lobato optoam 
qnk » diacoislo dava continuar sam nacasaidads de 
•diamanto para qua sej* impresso o substitutivo. 
'-O-sr* AbrauclieM em name da bancada 
dontervadora manda algumas emendas a lei da for- 
çai qna jnatiflciri em tampo. 

O mV' Presidente declara que ha tempo 
para a impreaalo. 

Sendo amanhi diu da grande gala, nio pdda havsr 
' iMtio; entretanto, para evitar divergeocias, eon- 

•attirf a oaaa. 
. *0 ■!*• Abranliei* obaerva qua não ha ne- 
saiaidada do coniolta. 

A maaa dava regular-se pelos precedontea. 
O sr. Pt-eialdente declara qua nio haven- 

da namara ^ara ser censutlada a casa, nio toma a 
raspODiabilidada da fazer ordem do dia para ama- 
ahi- 

Lavanta-M • satalo. 

notas falsas do IDJO O do que tanto as Iam occupado 
a imprenaa. aobraludo em tíiutos. 

Uma aommissio da poriloa nomoada nesta ultima 
localidade para examinar uma dcsiaa codulaa, foz a 
asguinta doclaraçia, quo julgamoa de utilidade re- 
produzir, na aua integra, rolativamante aos signals 
que tornam recanheoivel a fsilsidadadessss notas : 

«Os abaixoaaaigntdaa, commissianados pelo illm. 
ar. major Joaquim Xavier Piolioiro, delegado de po- 
licia desta cidade, para procederem ao exame em 
uma nota do valor de 10$ lOO, n. 25,"5((, serie —A— 
34 —vem declarar : 

Qnoconaidoram falsa a nota ap'anaDtada, por te- 
rem eneonlrado as eeguinlaa difldroocas maia sen- 
aiveia : 

1 °—Ser monoi' qua as verdadeiras I milllmetroa. 
2 °-«Sar 0 papal da inferior qualidade, e em garal 

as sombras do tinta protu, muito carrasadas, com 
especialidade no vapor e mar reprasonlados na par- 
te superior do emblema, a  na collin* e monta  qua 
Sarace repreaentar o ?io do Aasucar da barra do 

,io daJaneira, na parte iafarjor extromi  da nota. 
3.°—A tinta varda á mais clara e azulada, sobre- 

tudo no verso da nota 
t.'—A Dumeraffio que nas notas verdadeiras á da 

tinta Sua carmesim, nesta á de tinta grossa a pur- 
purei. 

5.°—Nas notas verdadeiras eatio os algariamos^ 
10~-quB ornam as tarjas, separadas por eatrelIsB 
brancas de oito raios, contendo no centro psqueoaa 
astrallas verdes, qua sio circuladas de aombrsado 
varde, e na nilaaproaeutada o centro das aatrellaa 
brancaa nua ceroa a paqnaaa estrella verde, nSo tam 
aombreado algum. 

0.°—Naa notas verdadeiras sa vè no lado esquerda 
do emblema, uma locomotiva puchaado uooarro do 
T janellas a na nota examinada a locomotiva pa- 
cha nm carro sem janaílas. 

T.^—A T>alavra uEZ em letras verdes formadas 
pela repetição da mesma palavra em totras miúdas, 
na parte inferior das notas, á muito imperfeita, e o 
Z do lalrsira Da/, mil réis. aobre fundo preto, aoima 
da palavra — recebida—uia tam aombra alguma 
verde na nota que consideramos falsa, 

8,*—A assignatora da Antonio José de Castro, i 
mal imitada especialmente no sobrenome eapellido. 

Sio eataaas priacipaea dífferonças queencontrou 
a commissflo no exame o confrantagio da aota apre- 
sentada com verdadeiras notaa do Theaouro Na- 
oinnal. 

Santos, ÍO da Março do 1883, — Vhsadora de M. 
Farjti.—JasB Joa-/ui»i da íjitví. —Fi-juclsca Jf<t>-- 
l,itídns Santos.» 

IVovaa culturas 

Heja qae a criie no mercado do café noa despor- 
"tínralattvamanta aos inconvenientes da exploraçSo 

^ ^BMl axeluaiva da am ramo de cultur*. dava into- 
Waiaf aoa nosaoi leitora* agrioaltoret qaalqner as- 
elartrieianto referente i tiovoi ramo* da aultara. 
\ Qõande meimo 'e a«fá vanha a readquirir a sua 
antiga cotaçIOi muitos manicipios aiisteai na pro- 

,    viaela improprica a essa cultura, a que DO aotrelanto 
Mt ti doe por estrados de ferroe providos da terraass 
.(irteiaedebaíio.pnco^oitlo no caso da exploraram 
«amtajoHueota cerloa prcductai agrícolas índíoa- 
doi pelai iaveitigapffaa a eonaelhoi das pesioai aom 

'., petuUi. ,    , 
Nessa tantído faiemoa am seguida a trantarípcle 

'dinoi artigo do /ornai, relativo ionltorada quina, 
r Ít99* ada oiua carta qna o ar. dr. J. A. Coqueiro 

iUrícíê H Pait, «oBcaituada folha da capital do 
'   .'HaniUa • relativa ao coltivo da mamona, 

* Qaaiilo i SDltnra da qaina, aa bam qua possa alia 
■MUtilBÍri múa.qnefqaalquar outra, ama riqneia 
'''•etídaèH vlrtada da'danaada lampre crsseaata do 

'.'■   ''ttBãútQ a ao maimq tampo da nacaasidada da lar 
.'V:'jWMCilllÍTaeai loaai mni paculiarmeata apropria- 
•r. '..■'■4MM, Matula Dio eoalama* muito no rápido daoen- 
.^:  ''nlvlBaBla qna eerla a deeejar aeiaa ealtora. 
.■f';'.,-,'.0.(r»Bda lapM de ^mpo Beeesaario para qna • 
■'■^'' afriaalter leja ramaaarado pala coitara da quioai 

-'pjaanppCe facilidade a abandasoia da sapitaet, qoa 
' - . 'jóiaiiB diepeanr Bomp*nsa;Oai immadiatae; 

-'■•'J-.Oti, i(o eoBdifSee ealai qna faltam (araliaaat* 

^\vt Jl>^t*'*^ P*"* *qil*l'** V* ''(*"*■•• «cepgto i 
■J/_''.ngi*t pen «J a(rieittsraa qaa podam diiplr de ea- 

- r^yitaaã far ■^•r (•■P* ■■■ re^da, parae»-B(M di|aa 
y^:^A6Íã>lUB(aa •uanllBra.pála. aolldeadai ga~ 
%-^üàiiiltoa ja.aaa-páf■■■lálã pia^ridala'. 
^-''-~   QaMte*aaitM*<• ammwUin,jtpaU«naláai- 

Ha cerca do trás cnuos. sendo ministro da agri- 
cultura o conaelboiro Busrqne do Macedo, houve 
projecto de iuatituir prêmios para fomentar |B cul- 
ture da quina, e pela sua parie o Imporia! Instituto 
Fluminense de Agricultura, pelos moios ao aeu al- 
cance, tem feito oatorços para induzir os nossos 
plantadores a cultivarem   a preciosa  arvora. 

Agora msemo o Instituto vai distribuir as tns- 
truoçJea, que ha pouco tampo publicámos, organi- 
sadas pelo ar. Henrique Dias para o plantio da Ca- 
litaija. 

Isto, porém, Bvldanfomants nSo basta a diffundir 
uma cultura que, eonstiluindo iDoitg.:tavel manan- 
cial de riqueza, tam todavia por desvantagem a ne- 
cessidade de longos anãos para tornar-ao remune- 
radora. 

So a administraçffo, cercando-aa da homens com- 
patantas para aeludar esta quastio por BBUB varioB 
aspectoa, autoriaando exploraçSes e exames ohími- 
coa, aseantasae am um plano definitivo de propa- 
gação daa melhoras espécies de quina, a nella per- 
sevarasae, contribuiria efflcazmente para abrir á ri- 
queza publica a particular uma fonte valiosisaima. 

Ha uns 31 annoa, segundo lembrou judiciosa- 
mente o sr. A-evedo Sampaio, a HoUanda mandou 
buscar is cordilheiras dos Andea aa primeiras se- 
mentes de quina, id am 1877 a possessio hollandeza 
de Java exportou 38,769 kitogrammss de succifubra 
e 42,579 da cascada catiaai)i.\Yedd, em valoroi- 
cedante do l.OOOiOOOS da nossa moada. 

Aomasmo tempo, por diligaDoia e aturados es- 
forços do governo inglez, as índias Orientaas viram 
cobertas numerosas escarpas das auas montanhas 
pelo pracioao arbuMo. No Brazil li vâo IB annoa 
apiSs a primeira tentativa séria da introducçio da 
cultura, e o qua temoí feito f Poaauimoa, iate a ; — 
poeaue um particular uma grande sementeira. O Es- 
tado tem fundado colônias em regiSea talvez adap- 
tadaa A cultura do arbusto, sem nenhuma deliae 
exiata nm exemplar de quina. 

Alistameuto eleltornl 

Achaado-sQ doente o íllustrado e imparcÍHl 
juiz de diroilo du coraaroa de Tatuhy, viu-se 
obrigado a retÍrar-Bô. com liceoça. para a 
cidade de Sorocaba. 

O juiz iDunioipal uliimameitts nomeado, 
segundo se dizia, para servir de iostnimDato 
elyitoral, em Tatohy, logo que entrou em 
exerciviO) tratou dâ reformar alguns despe- 
chos do jui7. efectivo cora o inlULto de man- 
dar incluir no alistamento iadividuos que 
nüo reúnem as qualida-les de eleitor. 

Enlrc estes informam-oo.'i que ba uma pra- 
ça de pfcí! 

Publicaremos, mais tarde, os documentos 
comprobativos de tao revoltante esoan^lalo do 
juiz municipal. 

Este juiz õ muito conbecidoóOBr. JulioXa> 
vier Ferreira —o'mais velho dos juizes mu- 
nicipiesda província—mas cerUmsQte um 
dos menos próprios para exercer attribuiçScs 
de magistrado. 

'riiuHouraria ae Pazon<Ja 
RííQDKBllllENTOS  bESPAOHADOS 

lüilc Mmxo 
\>ts lloibão Telzütia Leoinil —Ao sr. col- 

lector da capital para informar. 
De Emilio Pinto da SDUü p-jr seu procu- 

rador Jufé Manoel d'Aodrade. — Junte-se. 
Do dr, Joió Luiiiano da Silva Bai bosa. — 

nemella-se, acompanhado do de cópia da iu- 
formaçSo, a petiçSo inclusa, 

Do capitão João Rodrigues da Fon:aeca Ro- 
za, — Pabse-se a curtídSo pedida. 

Pragmntlcnti llboraefi 
Cousa sabida o ropatlda, ncsla boa terra, i que os 

liiioraes, de coatumea a idéaa feramente demeora- 
ticoi, quando em oppoalglto, ou antea, como dizem 
alies no seo estylo bj'psrbolico-aentinientsl, em os- 
tracismo, trans formam-a a, da modo maravilboso, 
quando guindados ao podar pelo Amp} que pouco 
antes mordiam im pi ado ao a. 

Do posse do pennaoho tornam-se de aaarupuloaa 
minucicsidade no uso das mioimas etiquetas e 
pragmáticas de governo que eram os primeiros a 
cobrir da ridículo no despeito do seo  ostracismo. 

>esta província, por exemplo, aonde, durante aa 
admnislratões dos últimos presidentes oontervsdo- 
raa, que ao apraaeatavam em publico,BÍngsla o mo- 
destamente, dispensando quaesquer lionrarias offl- 
ciaes a que acaso lhos dessa direito o exercício do sso 
cargo, constitua om dos continuei divertimentos da 
papuIacSo nacional o estrangeira, desdo que tíve- 
moB a felicidade de ter, entre outros, um Abelardo 
a um Scares Brandão, a oatantafao official de quo 
80 coroaram, talvez com o Sm da disfarjar a própria 
nullidada de que são conaoios. 

A simplicidade de costujies dos bons habitantes 
da provinoia do Minas tambsin tam aoffrido que- 
bra, eom aa complicadas a pomposas cerimonias da 
sobredita etiqueta, cujo espectáculo lhe tem sido 
dado pelos praaldentoB da aotaal aituafSo  politiot. 

E' aasiia que um doa jornaes que alli geia de me- 
lhor conceito, a Provinda da Minas, refere, aos ler- 
mos iofratranscriplos, a entrada, em Ouro Prato, do 
presidente rocentements nomeado. 

Ã coisa é tio digna de zombaria qua dlipeosa ler 
glosada 1 

BiUa I 

«Ohsgoo anta-lionloii mesta aa]jitai,eampaston- 
ss iiontam da adminiatraglo dn provínoia, o er, dr 
Ãnlonio Oongalves Chaves. 

_«S. e»c, entrou na cidade acompanhado, além do 
piqoeto de oavaliaria, qua foi ao aeu encontro, par 
alguns empragadoB públicos o, segundo dÍzam-nos, 
também por alguns pretendenlas á empregos, eujoa 
actuaoí proprietários sarSo damittidoa para ae abrir 
ospaco aos prolagidoa pesaoses do novo presidenta. 

«E sempre a vfllba historia;—/euaatn-fe oii» eu 
quúro rfeiínr-íjio. 

< Como era ds necessidade, fecharam-se anta-hon- 
tem as rapartiçeas pablicas, apezsr do sr. dr. Cha- 
ves chegar As três tersa da tarda. Hontom também 
estiverem elUs fechadas, i pretexto  da posse de 

«Bates repelidos e constantes feriados, interrom- 
pendo o j4 morosianimo eipadiante, damnam os in- 
interasaas da provinei» e das partea Mas taes in- 
teressas sSo ooosas da noitada e nem vale a pana 
fallor dellee, nestes tempos de bemaienturanoa aa - 
vernamenfal.,. » *   " 

De João Machado de Souza Ctrapos, resi- 
dente no rouniaipio de Sjrra Njgra, poJindo 
relepa^iio do multa.—A' thesouraría de fa- 
zenda para inforniar, 

Do Orzl Affjnao, (3° dusjiaclio).—Indeferido 
era vi:ita da informação da tbosouro provia- 
oial. 

Dd Dominlao Pietro, {'£° despaclio].—Ao 
thcsouro provincial para pagar nos termos de 
sua informação de G do aarrente sob n. 367, 

De Luiz Caetano dn Almeida c Joílo Domin- 
gues lio Godoy, (2° despacho). —Ao theaouro 
proviacial para entregar nus torraoi do sua 
itifurniaç&o de II ilo corrente sub a 5ÜQ. 

De Antônio Salles d4 Mag^ilbaes, {f sar- 
gento do corpo polieial, pcdinilo passagem 
para a oompiinhla de urbenüs.—Indeferido, 
em vista da inforniiiçilo do cotnmanilaute. 

De AtTonso de Albuquerque, empreiteiro do 
calçamtnto da rua do Br^z, pedindo paga- 
mento da quantia de d'0$000 pula assentu- 
raeiito áe 100 metros de guias.—Ao Iheaouro 
provincial, para pagar em (erraos. 

Dã Parquini ZtfQoe outros, (3* despacho). 
Satisfaçam a exigoncia do thosouro. 

Dò Constanso de Lucca.—Idem, idem. 
Da Caraini Giovani.—Idem, idem. 
De Guilardi Lodoríco.—Mem, idem. 
De Pertolli Antonio.—Idem, idem. 

CULTIVO DE  MAMONA 
«De uma carta  que acabo de roosbar de Pari» de 

nm amigo, alli altamente colEocadc,  aitrahi o se- 
gninte. qne nSo pfids deixar de interessar á lavou- 
ra da província; 

«Faz-aa neste momento om Prança grande pro- 
paganda para iram ao Amazonas atrai de productoi 
que V. ma disse haver na aua província. 

Susca-se craar orna companhia franceza da »iei- 
sageries para navesar atá i embocadura do Amaie- 
nas, a S Luiz do Haranhlo sari nm doe □ ou tos da 
eicala. *^ 

Tanto melhor. 
Querem eatabalaoer outra companbia fraDcaaa de 

vaporaa no rio Amazoans eis ooneurronoia eom a 
Inglaterra. 

Jolgo qne podariam aproveitar do enthuaiasma, 
qua devem fazer emigrar muitos dos nossos patrj- 
Eios para a sua pátria, pira estabstacerem acire 
Bordéos s S. Luis relsfOas muito solidai 

Um Btemplo: disse-ma v. que cultivam a mamo- 
na em ana província ; pois bam receiam que eate 
prodocto venha a faltar em Franca; j£ Lille e Mar- 
■eille, seus maiorei consamidores, acham-sa em 
grandes diScntdades. 

Ora, dizem qne a mamona craica Datoralmaate 
na bicia do Âmnianss, o falla-ao em mandarem 
enilivar alli aquells ptania aflm da fawr eemr a 
crise actcal. 

Qne vantagem, se, desde a sna chagada, pudes- 
sem dahi fsEor ensaios sérios e sobre reaaltadol 
sírios lançarem no mercado europeu um iloek da 
preciosa msreadoriaf... 

Entendo que desta modo podam ea /azor negócios 
da onro. 

O que acaba da lér-ss eati aconselhando aos la- 
«radares da provinda qua eatandam mais a coitar» 
do carrapeta, qna, ati aqni, quasi qua limitada ao 
consumo inlernn, pdde tornar-se nm imporlanta 
ramo da ai^rtacão. 

E* tao  simples o cultivo dessa planta, que alias 
oresceadesenfolva-se em  qaalqner terreno,  qna a 
pequena lavoura tobrelodo, se se entregasse a ell 
eom male cuidado, poderia dabi anferir uingi 
eros. 

Publicação rotardadu 
Temos era.nosso podar ura artigo do sr, 

dr. Kabor Jordão, que por ter vindo em 
hora muito adiantada aà amanhs publioare- 
mos. 

— ■        ——BB.—I  

Faculdade   de Direito 
Fizeram houtemautose foram approvados; 

3" anno 
Ludgero Antonio Coelho. 
Cândido Correia Utbas. 
João Baptista Gonçalves   Guimarães. 
1 Ri^provado. 

1* anno 
Pedro Vieira Teixeira Piolo 
Francisco António Caniaraiio. 
Querubim de Barros Ferraz. 
JoSo de DfUM Sampaio. 
Benjamim Guilherme de Macedo. 

Requerimentos despaoliadoa 
pela pfosldeuola 

10 de  Março 
11c Fraucisoo Jjsé P^dro da Silva, por seu 

procurador, pedindo ser iialuralisado oidadSo 
brazileiro.—Como requor. 

De José Pernandci Cantinho c sua mu- 
lher (â.* despacho).—Ao theaouro provincial 
para pagar de acoordo com sua informacffo 
de 23 do Janeiro sob n. 467. 

De Fraimisoo da Pauia SiUes (>.' des- 
pacho) .—Como feqner. 

De Carlos Miller, pedindo aer uuturalisado 
cidadão brazileiro.—Idera. 

De J.;ronynio José Domingues Junior Í8.« 
despacho) —Idem. 

De Miriã da Gloria Bitlencoart.—Idem. 
idem. 

Ue / ufonio Vidal Domingues.- 1 iena. 
tdera. 

De José Gonçalves Porelra Bittonooun.— 
lieic, idera. 

Do Theodora Maria do Espirita Sdnto, pe- 
dindo dois mezee de licença para a sui fllba 
educanda do Seminário da Gloria, tralar-se 
fora .lo ealaheirtciraenío,—Como requer, em 
vista da informação da directoia. 

De João EaptÍEta daCrnz Tamatideré íi.» 
despacho.—Ao thesouro pravincial para pa- 
gar nos (ermos de sua informação n. 537 do 
corrontJ mez. 

AHBeinl>I6a Provincial 

O sr. Camillo de Andrade, pre;iÍdentDda 
.Assembléa Provinuial, UOJ commuuica que 
tendo-se verificado nSo ser hoju dia feriado, 
ha sossío na Assemblâa Provincial. 

EIxaraes preparatório» 
Resultado dos havidos hontem : 

HISTORIA 
Plenamonte:—Francisco Franco da fto- 

oha, Gabriel Orlando Teixeira Junqueira, 
José Sdveetre Mtchudo Junior, P.niiioo José 
Soares de Souza Junior e Urbano Marcondes 
de Hour». 

SitnplHsraente:-Anifirico Vaz, Ignacio 
Bueao de Min nda, J..só Braz Pereira Gomes, 
Miguel de Oodoy Moreira e Thoobaldo da 
Castro Ueira. 

OKO«ET11IA 
Com distiocção:—Joaquim Aotouiode Oli- 

veira Neves, 
Plenamente:—Bínedicto Nato do Araojo 
Simplesmente;—Antonio JosA da Gosta o 

Silva, Antonio Franco de Camargo Junior. 
Arthur Vauthier, Dernsrdino Peixoto de 
Campos, Calimerio Nostor doa Santos, Cin- 
dido Augusto de Camargo Serra, Carlos Er- 
ucsto da Roüha Lima e José Hygino da Sil- 
va. 

Reprovados:—3. 

Escola  IVoriaal 
Fizeram hontera exame de   sufflciencia a 

foram approvados: 
O. BazilissB Fernandes de Oliveira 

na mente. 
pla- 

Poi declarada sem pffolto  a nomeação do 
alferea Pedro de Alcaotira, paia deleg.idode 
psiicia da P^rabybuaa e nomeado para pre 
encher a vaga  o   icnenle  coronel  Joaquim 
Silvério de Saut'Anna. 

Foi designado odr. juiz de d""o'to dau» va- 
ra da capital, para. relator da junjj rfe justi- 
Ca que tom de julgar oo dia 19 do corrente, 
ao meio dia, no palácio do governo, o solda- 
do da 1* companhia do corpo poücíat per- 
manente. Pedro de Souza Gietríoto.u nomea- 
dos para vogais os tenentes ojroneis Antonio 
Joaè Fernaudee Braga e Bento Josa Alves 
Pereira, servindo timbem odr. chefe de po- 
licia ou quem snas vezos fizer. 

' pingues lu- 

Son eom a mais dislineta UBsIdaraclò. ale.—/. 
A   Cajtttíro.» 

CRHOXOLOGIA PAULISTA 
14 DX HARCO 

Em 1814 decreto concedândo amnistia aos 
comprometlidos na revoluçso de S. Panlo a 
Minas. 

(.AzEVfiDO MAHgDBB—Apint. Bist.) 

Lyeen  de Artes e OlOcIos 
aoito I 

Por ictft de 13 foi nbníeado o. bachai**! 
Alfredo Lopes Baptista do« Anjos para o Jo- 
gar do promotor  publico' da eomuuft do 
Jahú.,"'   : :,-  ' 

Fanccionam hoje, das 6 mi 9  hora* da 
■egnintes aulso : 

Curso primari-j, doi 7 <« 9, prftfeeeore*  o*  ara, 
Frauen a Brnesto da Silva. 

CaltigrapJiia, das S <■ 7, prafeteor « ar. Herelao 
PineroB. 

Diienhy de figura, da*7is 9, pralaesu'« sr. Mor- 
eiso Pigueraa. ' ,   ■. 

Desenha liiitír, Íu7   ft 9,,prehwór • ar.   dr. 
António Caadido Rodrignee. - ü-. 

Frãneetíin Sái 9, prafiMwr .» ar.  Koelídae 
Fsniteda Sónia ■"■-■■., '-.-i;:-',.'■.■ - ■_-;'. 

Português, daa 7 á> 8,   profaaãsr  • (r.  dr.  V{- 
«MU Maaede d* Freitoa.'' 

DJ Joaquim Pinto de Araújo Cintra e ou- 
tros, membros da commisaao encarregada 
das obras da oadáa do Ampiro {2." despaclio) 
—Como requer em vista da mformaçaodo 
[besouro provincial. 

De Alexandre Juvencío da Cruz, praça do 
corpo policial, pedindo baixa dando snlsti- 
tuto.—Como requer. 

De Padro Manoel de Toledo e Antonio Lou- 
zada Antunes,—Como requerem. 

De Raymuiido José ds Andrade, medico 
da fabrroa de ferro do Ypanema, pedindo 
três mezes de Hoença.-Como requer em ter- 
mos. 

De J>aquim Olympic de Moraes, praça do 
corpo policial, pedindo baixa do servit^o dan- 
do Bubsliiuto.—Como requer dando substituto 
idóneo. 

De Antonio da líooha Lelie Junior, secre- 
tario do corpo policial pedindo um mei de 
licença, com,venciraeutos para ira corte.— 
Como requer, era termos. 

Da Cortelli Giusappa [2.» despacho).-Ao 
thesouro provincial para fazer entrega. 

Da Claudino Pinto de Oliveira, oontrao- 
tantodoatterrodarua do Braz, pedindo pa- 
gamento da quantia de l;ã66|048.—Ao tbe-, 
Bouro provincial para pagar em termos. 

DePedro José Pereira Junior, empreiteiro 
do escoamento dai agai plnviaes da rua do 
Braz, pedindo pagamento da mediçla feita 
n%^V n^ PeTerelro, na importância de 
«7DHJ89. Ao thesoaro provinoial para 
pagar em termos. 

De Menoel Lopes doOliveira, oomo procu- 
rador da camará municipal de Brotas, pedin- 
do entrega da quantia de l:000tJOO," votada 
na lai do orçamento para auxilio daa obras 
da cata da oamara—Informo o thesonro 
provínsiil. 

De Velluti Nazareno, colono italiano, pe- 
dindo entrega da gratifloaçto qne a lei con- 
cede.—Idem, idem. 

D. Mirla Francisca do Pnula a Silva. Dla- 
namente. ' 

Francisco Marcondes Pereira, approvado. 
Arthur Erenoio Madeira, atjprovado. 
Houve um reprovado. 
Dous não comparecei um. 
—Terminaram os exames de suflicioncia. 

Cousla á nm collega fluiutrionse que o sr. 
ehefü de devisau Joaquim Francisco do Abrou 
pretende pedir 8 sua reforma, mngoado pela 
SUB preterição na uHima promoção. 

Depois do escrcilo, a armada , .. 
O que serii preciso pura chegarmos de uma 

vez ao 8in ? 

Theatpo Gyranaslo 
O beneAcio da aotrii Lunini attrabio ao aymna- 

sio, ante-hontoni, avaliada coneorronei» de espec- 
tadores, sando e benaSolada frequentemente applaa- 
dida. " 

Um incidente da repreaentaçJo r 
Tando havido nma tentativa de manifeslaçSa da 

desagrado, de flagrante injustiça, contra o aetot 
Xisto Bahia, proporaionou asts neto bem pouco es- 
plioavsl de alguns espeatadores, ensejo i qna a ,ala 
em peso Sisssa orna brilhante ovacSo iqaslle artis- 
ta, ear ta men te meresador daata provada aetlma ■ 
sympatliia do qna goz» entra o nosso pnbüoo. 

S. Roque 

_ No dia IO do corrente, ás 4 horas da tardo* 
u esta cidade, foi rolaxado da ptisfio em quo 
se achava,desde o dia 5 de Fevereiro nltimo 
por ter cumprido a pena qiifi lhe foi imposta, 
o bacharel Joflo Peregrino Viriato deMedei- 

Xheatro m. Jomé 

Hoje, neeta thaatro, uma récita generosamente 
concedida ps[a companhia Recreio Dramatiao. em 
banefioio da Caixa Emanolpadora Lais Oima. 

O BipectaoBlo, alím do flm humanitário nqueé 
dailinado o produoto da reprosentaílo, ainda offa- 
raaa outros attraelivai aoa eipeotadorsi, aemo ■• 
pdda vir pelo programme pnblioado aa aecelo oen- 
patente dasta folbn.   . 

:r:s->i;'-Ãj;^^i:atKf/^ 
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De Z.nini Giovani.—Idem. idem. idem. 
Idem. 

De Franoiíco Ferreira de Paul*, pnea do 
corpo poheial, pedindo baixa do serviço por 
conilusgodo lempo.—Como requer. 

De Francisoo Jota de Paula, fazendo igual 
pedido.—Idem. " 

De António Valentim de Banos, praga do 
corpo policial, pedindo passagem par» a oom- 
pjDhia do urbanoi.—Idem, 

Dd Fernando da Oliveira Heoena. pnwa 
do corpo polieial, pedindo baixa por eoncluilo 
de tempo.^ldem. 

Da Ifanoel de Armda OÜTaira Cabral e na 
mulher, (S* despicho).-lodoferido, por nlo 
haverem os snpplioanlefc provado o qoe «1- 
legam. -v --- 

De ioa« Vieira UarqBes. (8^ deipteho).— 
Ao eoamandaate do eorpo para atteader noa 
"í!^Í?J"* *«>fiw«Çie d»í8 do «orrMto 

.^-i.-.-   ».---;:..' 

Pelo expresso de hontera : 
Par tituloa de 12 do corrente mez   foram 

nomeados : 
2* escripturario da Iheeonrarra do Santa 

Catharina, o 3* dito da alfandega de Santos, 
João Mana de Bittencourt Cidado- 

3» oscripturario da alfandega do Santos, o 
pratmanteda alfandega da Bahia. Adelino 
.\lvei Nazareih. 

Praticaniadalhesourari»deS.Paalo,Fr4a- 
oiKO das Chagas OalvSo. ,-.s. . 

Por despacho de 10 do corrente foi nomeA- 

Commendador da ordem da Rosa, AntoDÍO 
Ferreira de Lara Fernandes. 

Por decreto da ÍO do correm» m«z dacla- 
rou-Mseraeffíito a carU imperial de i7 do 
f ? "do, peU qaal foi nomeado o bacharel 
Joio BapliiU Pereira Ouitnarles para o car- 
ge de SMreUrio da provioeia de Saota Ca- 

do 

'i':ri3&Í.V^.'^'^-'-'r\'r]i^nfM^\-'í!,^^ ■.'- ; - ^'■':' '-^-..f-^-^I^^LÜlSjl-í^ 
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Por oarta iraperial de igual data fgl uo- 
meado João Lopes Firreira para o diío oargo. 

O governo fraaooa, por aolo do 16 do m«2 
uHimo, oourci-io a grande medalha de ouro á 
expasiçÉío do oafé brazileíco, organisada rio 
palaoio da industria, aimultaneaiiiouti cora o 
coooa/so geral agrícola de Pariz, A. m-ídallia 
sara Butregiio á legaçilo imparial loiío quj 
estej* «unhada. 

Para a oscola de marinha, foram nomea- 
dos : 

Director o chefe de divisão Fortunato Pos- 
ter Vidal ; vice-director, o capitão do fraga- 
ta Julio Ceaar de Noronha ; íifflaial. o capi. 
títo-teuimto Miguel Auto/iio Pristana. 

Foi noraealo iiirector, do Oollegio Naval 
o dr. oapitao dtí fragiti Díoayaio Manhfies 
Barreto. 

Foram aruhivadosua juuta oommerüial os 
aíguintes coatrat»» : 

Franciaco do Oliveira c Silva o JoSo Soa< 
res Gonçalves, pira o oommeruio de aecüos e 
molhados, na cidade de S, Paulo, com o oa- 
pital de 20:000$. sob a (Irma do Silva & Soa- 
res. 

Antonio Carlos de Moraes Bueno a Romão 
Birrere, para o commercio de calçado na 
cidade de Campinas, provincin de S. Paulo, 
com o capital do 15:OUO,3, Bob a firma de Ro- 
mão Barrere & lloraea. 

Lê-aa no Olobo: 
RBFORMA, JUDICISBIA 

Concluiu o aeu trabalho a eommlaaão en- 
oarrogada pelogovorau Aa propúr-lhe as ba- 
Boa para uma reforma judiciaria. Eaaa com- 
luiaslo, quo se compüíii doa diatinctos juris- 
conaultos s^narlor Lafayette, deputarlo Ritis- 
bona e conaelhiiiro UL'gario, opresmilou hou- 
temaosr. ministro da juatiçi o aeu projecto, 
oonvcnieiítomcnt^ redigido em ultima diacus- 
eHo. 

O trabalho acha-se dividido em duas par- 
tes,  ou antes eslão formulados dona projec- 
tcR. 

O primeiro áh roapeito à ori;;aii!aaçXo da 
magistratura propriamoata dtti, desde a 
creoçSo. provimento das oomarcüB e primei- 
ras nomeaçCí.s de juiz de direito até o supre- 
mo tr'bunal dti justiça. 

Aa primeíraa oomeaçíies sSo por concurso. 
A commii^sílo pnipoz o augmeuto doa ordijos- 
dos o segundo noa consta, firmou o principio 
da antiguiJado quanto ao acce^ao. 

Ha oulrae providuuoias, qu-í em breve se- 
rão conhecidas. 

O segundo regula a adralnlatr4i;áo da jus- 
tígs ora todas aa suas partos c consagra al- 
gumas providencias aobie o processo, doft- 
uindo os ca^oa de conciÜaçSo, e os que devem 
sor ezcluidoa desaa formalidade. 

oroançaa 8ettiinejas,,taQ;deiampirdda8 e dea. 
protegidas, creou elle oom os saua e com os 
riiaursos que a uariíadi-i soube forneoer-llie, 
17 ostabdiuoimuatos, oade 'essas iiifulizes re- 
cebam ailm^^nto, agazilho e eduuaçfio. 

Silo oai^scasasífo'caridade;-ooiíiiifluenoia 
sa faz mentir no InLrior do Pern-irahueo, 
Parahylja, Kio Graúda do N irle e O^^rá, um 
doa mais belles padiiJ» de gloria do voud- 
rando padre dr. Ibiapina, qua, paralytico 
daado quatro annos, aluda asjím vivia para 
essua estabeluoimenloa. 

Oalxit  Rcoaomloa e Hotite de 
lâoceooiri-o 

O niiviQienta da ante-hontem foi 
., Caixa Econamiaa 

* > snlrada* de depoiitoi   .   .   , 
7 retirada*   de dltoi   .   .   ,   . 

iíant^ da Socaorro 
3 ampruitlmni lobra penhorai , 

2 raa^niflj dspaaliopji    .    .    , 

o   *sgaiata: 

1:727(000 
t!5;ef8a:í 

2431000 
135101)0 

Assoá-lc esseáguardanapo! 
A rhetorioa fanhosa de um neo-plablicísta 

oà da terra, referindo se á uma auoia de 
malandros e trampoliooiros que lém sLd^ 
aculados a ir faierbalbnrdias a motins, nas 
sessSãB da canara ma^itcip il, escreveu, hon- 
tem, na Procinoia, que taaa  atauadaa aSo: 

« mtkwsiislas (oh! grammatija) e exprea- 
sivos signaes da franca udheslo, uom que a 
a maioria do publico tem sustentado os ve- 
raadoros que ao oppuseram & prapotanuia da 
União {aqucUas vereadores sAoosda triplicd 
alljançi.]» 

Ora, o supradito ueo-publicista assim qua- 
lilicou aquellasi'jiQis por liiiverem silo ma- 
chinadai entre Oii compartes nos ardis da ca- 
mará municipal. 

Auojaelhamos-lhe, por Isso, a leitura da 
seguinte noticia da la por um jornal dacAr- 
te : 

Da mesma folha : 
O DR. IBIAPINA 

As folhas do Recife dao noticie, por cartas 
recebidiís do sertão, de tor fallecidoerD uma 
das casas de caridade que elle fundara, o dr. 
Autonio le Muria Ibiapina. Contava 80 uii- 
tios de edade. 

O dr. Ibiapina era natural do Ceará, de 
de onde fui para Purnambuoo aâm da estu- 
dar saiencias juridic»8, cujo our ao terminou 
em 1833 na antiga academia de Olinda, rece- 
bendo o grau de bacharel em direita. 

Após sua formatura seguiu a carreira da 
magistratura; mas, dcegostando-se dellae 
desilltidido das cousas mundanas, fsz-se sa- 
cerdote o foi nes''e ministério um digno imi- 
tador dos apóstolos, priacipalmoote na cari- 
dade, que era o seu guia. 

Com mis? ran do-ae  da snrte   das infelizes 

PARTE COMMERCIAL 
HBRCADO   DB   S.«.IVXOH 

{ Do MSIO MrreipottdBnle em 3-mtot) 

SantM, 13 da Mai^o da 1SB3. 

Entrada» psla aatrada do fsrro 
Dislli 
Dsida D dia 1 domas 
Tarmn  médio dai aatrada* 

dliriai deeds o dia 1 do mai 
Igu»l pofioilo em iSÜi 
Batiadas  da 1 de Julbo  da 

laB3 Bti hiija 
Igual peiludo sm   I3S3 
 ^■■n»g — 

3ei,3S0kll0i 
3,935,993 kUoi 

5,452 iieoat 
2,569 sacoaa 

1,385,120 lacoai 
1,191,480 aiicca* 

nondlmentM flsoae* 

' hlfaiiiega 

Da I a 11 
Dia 12 

Ho ninamo perÊodo am IB8t 
Meia d» Bend^í  ; 

Ds la II 
Dia» 

Ho ucaiBO panoda em 1S83 

23t:4STt-âB 
Il.e23tl60 

243:090078 
117A76I873 

53!366|^3 
lTi208t042 

ÍÕlôTllWl 
61:9891820 

a O reoonheoimento dos deputados provin 
Ciaea   do Rio Grande tem occasionado soeuaa 
próprias de um circo.   Oi tibdratis t6m  sido 
pateados pelas galerias, que  sd tâm pronuc 
ciaJo eloquantemeato. Os reaonheoldos sSo 
â3, dos quaes nove oouservadores. > 

E ag.ira, como se trata de < erUhusiastas 
(segundo a grammatiua do tieo-publioiata) e 
expressivos slgnaes de franoa adheaSo da 
maioria do publico » oo itra parceiros libs- 
raes, verSo que as taea raanifestaçdjs hSj de 
ter feito 8oar o nosso h«mem <le mris de 
palmo e meio. 

AssÍm,ob! nea-publíoislal—Msoa-te ã eaie 
guardanapo—U oomo die o vulgo, ou antes, 
si quere» que deiteinos eatylo meROB fami- 
liar—sirva-te \iit do liçío I 

Negócios de Casa Branca 
Nomaiifesto publicado, a 13de Fevereiro 

ultimo, pelo sr. Uinojl Folixdo Alvarenga 
e Silva a respeito de um desforço requeri- 
docontraelle pelossrs. drs. Pedro Arbue* 
da Silva u outros, ss diz quo co isultado pelo 
juiz recusei'ine a aa8es:.oraI-o por sentimento 
de caridadd para com oa meus collegai. 

O tr. Manoel Felix foi mal informado, por 
quaulo não dei opfuiSo <ilguma na questão 
e declar<íi que ofio po lia assessorar ao juiz 
porquo a amizade existente entre mim e < 
sr, dr. Púdro Arbues toruava-roe suspeito 
na qu.'stflo, em que elle era um dos r.jque- 
rent^s. 

Esta á a verdade ; assim procedi por leal- 
dade com o juiz, e de certo ninguém pó Je in- 
ferir disso que minha opinião era ooutraria 
aos requerentes, quando do facto nSo o era. 
Fica assim restabelecida a verdade do oc- 
oorrido. 

JOSé  ALVES DOS SANTOS. 

Bs:<a senhora, ten : aló medico aúlitent^ de 
sua eaeólhã, " ■■■     " 

Se fui procurar o sr. dr, Joaquim Pedro, 
apoiar de ella estar bjm amptra la, é porque 
era ge ai acredlta-sj qu.) um i mudança de 
medico |i <le ser favorável a tim do^iitü. o 
realisar ouraa extrao^llillarlar.^' 

Nao confunda portiiito, o, ar. ilr. Joaquim 
Pedro um aoto de summ* conflanga uonu uma 
proposla ignominiosa que só um homem de- 
pravado podeiAfa'jer. 

O couceito que fajo de s. s sorla por si sd 
bastantd para que stí. por um desequilíbrio da 
reflexão tivesse tal pjosamento, reoeiasta 
ante a iJáa da repulsi Judigaada e enérgica 
que tdria de roíiolijr de s. s. 

Vejo purlauto, que procurei o sr. ür. Joa- 
quim Pedro em uiu4 iiora dxi ra&u humor em 
que s. 9. punsav-L em aeus düsafeoto", tendo 
sido uoinprohundidi as raiahss palavras de 
modo para mim aummaiQente infeliz 

S. Paulo, 13de Mi çodj í8J3. 

3—1 M. J. NUNBS. 
-   !■*■ aw 

Botucatú 
_ Sr. redaolor.—Conhaojudo quanto v, s. se 
interetisá pela prosperidade da uossa provín- 
cia, rogo-lhe fa^erpublljar era sua cjncci- 
luada fulha.o milaliihavido artiga seguin- 
te.* 

Acha se presentemente funooloianlo a 
Aa^embláa Provincial deS. Paulo, cuja de- 
putarão consta de muitas iUustra;Oa<, dese- 
josos tadoa de fazer a prosperidade de^ta 
grande província, deaeuvolvendo 03 germens 
da grande rtquez* que em si contem, não 
deixarão de aproveitar a oooasião propicia 
de dotar a provinoa de tt.n grande malhora- 

IVoticla* marltlmeM 
Vaparet etpâfioi 

Rio da Janeira, Portot do SaWlS 
Oíant, Rio da Prata—15 
atenfi/ae, E>tid"i-Unidoi—15 
B. Jai», Rio da Janeiro (m^o-dial—Ift 
Rio Negro, Rio da Junsiro—IS 
Sia Apt, Parloa do ful—19 

VaporM a tahit 

Qraf Biiinark, BrtmsD a a=oaU»--t3 
Rfo tia/snnVa, Rii) da   J«nBÍro—H 
Ceará, H»mbnrgo a B«P«1»<--17 
Rio Negfa, Porto» do Sol—18 
RIO Kpa, Rio de Janeiro—19 
•S. ioii. Rio da Jaoeiro-ld 

MBRCADO DE   B- PAULO 

Af. J. NuneS; ao publico 
o sr. dr. Joaquim Pedro nao procedeu 

comjãstiça, escrevendo o artigo quo contra 
mim tem sabido publicado na Gaseta do 
Povo, nem tão pouco, exerceu um acto lou- 
vável e que possa excitar admiraçüo, indo 
denunciar ao cxm. sr. dr. cht^fe de policia 
que por mim fdra convidado para visitar uma 
doonte que diz pertencer-me; e aQm de abre- 
viar a terminação da tysica de que se acha 
affectada. 

Ãccreacentou o illusire faoaltativo ter 
adaptado e^le procedimento alim de evitar 
qne, à semelhança de outros, que alam de 
nKo oumprirdm soas obrigações para oom o 
sau medico, fsllsm mal de s. s.i eu a^o se- 
guisse a musma carreira. 

Concluo portanto de tudo isto, ter Inf^lii- 
meute sido ■ viutlma designada pela sorte 
para Impedir com sacrifloiodo minha repn- 
taçSo a&iontsda por um homem de poiigSo 
elevada, que a maledicenoia contioàd a per- 
seguir n sr, dr. Joaquim Pedro. 

E á talvez devido á) impreasSis qu3 in- 
justamente com certeza íoHuem sobre sau es- 
pirito, que o illustre dr. deu ás mlohaa pa- 
lavras um sijntido horre.idameute estranho 
áa minhas intençSes. 

Pelo floatexto geral  dõ  escripto  pireoe 
que 00 fui psdir nala mils, nada menos  do 

assassinato. 

mento, concedendo O empréstimo de três mil 
contos em apólices provinaiaes Ã Companhiii 
Soiocabaoa, para 3ít-i poler fizer chegar a 
estrada de ferro Sorojabana até esta louali- 
dade-i se esteempreatimo for concedido,á in- 
ealciilavúl o grande nielhoramonto qua tal 
meijla trará a proviocia, não ed pulo aug- 
mento de sua reuda, como pelaeoonoinia que 
era Lreve fari, librrtando-se do órnia que su- 
porta em relação aos juros ijue aouualmente 
paga a Companhia Sorocabana, de trezentos 
a oitenta contos anuuaes. 

N3o resta a menor duvida qua a estrada 
Sítrocabana chagando a Uotiicdíii, tara um 
reudimento auficieute nSo sò pira BHU cus- 
teio coino pira dar bom dividendo aos accio- 
nistas delia, pois que alem de peito de t'e- 
íentaa mil arrobas de cifô que j4 exporta, 
qua com as novsa plautagCies qu-j ji existem 
em breve sua exportação scS de cafá excede- 
rá a trezentas mil. arrobas, aojrescendo a 
exportação do grande quantidade de touci- 
nho, fumo Q grande quaritiJale de géneros 
alimenticios ; e conatiluir se-ht esta cilade 
o empório do commarjío da grande comarca 
de Lrncd'^a, de grande parte da da Faxina, 
e de graúda parte da provincia do Pcirauá, 
que aqui virá se abistecar do aal, assucir e 
demais géneros que praoizar. 

Quanto a economia que em breve fará a 
província, é ioconteatavel, pois, que a pro- 
víncia paga a aompinhta Sorocabana todos 
os annos tresentos e oitenta coritis de r.ila; 
esta garantia foi concedida püf 90 ãniios, 
jA passaram 10, ainda tom a província de 
pagar oa meamos tresentos e oitenta cantos 
annuaes por eapago de tiO annos, o que aom- 
mado(âalvo engano) prefaz a enorme quantia 
de vinte e cinco mil e seis centos coutos no 
flm doa 89 annos. O/a, se ainda .se adicsíoiiar 
03 juros capitalisados annuulmente atá o 
praao final, t^-rá provavelmente a provincia 
nesse prnao finnl despendido uma quantia fa- 
bulosa que pôde ser appUoala a outros me- 
lhoramentos. 

E' viato, pois que nflo âja s menor duvi- 
da, que haverá grande economia para a pro- 
vincia, se oa exms. deputados pro vine iaes.con- 
eederem o empréstimo pedido pula compa- 
nhia Sorocabana; e nem esse favor cons'itui- 
rd hoje uma excepção, pnia, que igual favor 
foi concedido a comp nhia Bragantina, a qual 
uSo pôde, do fdr.iia alguma, contar cora tão 
grande futuro de prosperidade oom que conta 
a companhia -orocabaca, deade que aoji 
coadjuvada pela Assambli^a Provineial. 

lato sr. redactor em reliçSo a enorme eco- 
nomia quo pole fazer a provincia; agora di- 
gamos alguma oo aa relativamente ao ínte- 
rsise geral do Estado. 

Os exms. deputados proTÍnciaes nSo po- 
dem deixar de saber que Sua Altezi impe- 
rial no tempo em que ficou com a regência do 
I nperio, nomeou uma coramirisao de habsis 
engenheiros, para estuiarem qual das vias 
férreas existeatea era a mais apropriada para 
servir de linha estratégica pira a província 
de Mitto-QrosBo, de cuja coramisgSo foi pre- 
sidente o já finado grande estadista Visconde 
do Rio Branco. Apresentando a oommissio 

relatório de seu trabalho, ao final exprí- 
mia-aa pela fdrma seguinte i 

«E' fdra de toda duvida que a linha estra- 
tégica para Matto-OrosBo deve ser pela pro- 
vincia de S. I'aulo. ou p^la via férrea ituana 
ou pela sorocabana, sendo esta preferivel, 
visto que a ituana tem um intermediaria de 
navegação flnvlal.B 

A vista pois deste pareoor (o qual devo 
existir na secretaria do ministro da agricul- 
tura) dado por homens tio illustrados como 
o Visjonde do Rto üranco s exm. Bjaure- 
pafre Rohaa e outros, dos qua-'S cao me re 
Gordo o nomo, fica fdra de duvida, que a li- 
nha estratégica para Malla-Oroaso deve ser 
por Bjtucatú, porquando cunslruida uma ea 
trada de ferro ao salto dos Dourados, (ponto 
de enláo em diante navegável) e de ahi dea- 
der o Paraaapanema itè o msgestoio Parani 

le subir por esta até a embocadura do rio Ivi- 

,ve|9eq),plouú.conheci maato.da-iOiardade dos 
tjirrooos desta pòroaíoai. j4, o niiuo passado 
teriam conou.dido o (jrupro'stitho, 'pois quo su 
alguma diffi uuldadtj.teia havida para eaaa coo- 
oiíssilo, pârauadorme ler dadooausa a isso a" 
falta do conheci manto plooo -da localidade 
aonde tem sná órigüm o faracsò cifé amarei- 
lo. rival do afamado de Maragogypa^ ' 

Foi aqui recebidt cum granda contenta- 
mento, a noticia do projecto do sr. dr. J. 
Pinto Gonçalves èin relação Ã oreaçfto de 
uma usina de café nesta localidade, é esse 
um grande mulhoramento com que u aasem- 
blâa proviuaial pôde dutar-nòa, oom muito 
pouco ou naabum aaociduio da proviíicia. pois 
que além de se>-a garadtia pedida para um 
capital limitado, ainda acoresce quo essa ga- 
rantia Borá intuirurauate ooraiRjl. pois qual 
sorà o fazonddíro que esíatindo um eaíabülc- 
cimeoto doasa ordem deixe de mandar para 
eila seu oafá, proferindo beneficlal-o pelo 
modo itnparfeito de que usamos ? 

Sjguramunte nenhum, por isso digo que a 
garaetia S' rá apenas nominal, e muito lu- 
crará a provincia, pois que áviata do bom re- 
sultado que der a uiina da Botucaiii ou- 
tras Sd Irao creando em outras localidades e 
f.iráo com que o nosso principal produoto, o 
nafá, posía oo esiranguiro fascr vanujusa 
eoncurrencin no cafó Ai outras procedên- 
cias. 

Fiualiso aqui, por j& ir um pouco locgo 
por que muito mais poderia dizer sobre Botu- 
catú. 

10 de Mirçode 138X 
MATHBUS GOMES PINHBIBO MACHADO. 

..lu.". J"^"."™,   ."' ooinçlatainanto mootado, ' nõ, v^S; 

IMPORTANTE":;;:! 

Gesiulna   vendia aosn i t>aaarviM. M 
nem limites ' '   <>'<-':> ' v-"' 

Por final 

Gollegio  Abílio 
EN   IIAKItA ENA 

E-n sua passaguiu pur esta cl lade, a 3 do 
corrente, o exm. sr. ür. Chave.', presidente 
da província, tisvo ocuuaiilo de visitar este 
importante estabeleci tu eu to de educaçSo, tão 
sahiamonts dirigi lo pelosr. barão do Maca- 
hábaa. 

S. exo. percorreu todo o vasto ediíicio, 
exarainando-O cuidadosamente o manlfettau- 
(io sua slnoura aümiiaçao. 

Asaistiu a algumas aulas, prendi^ndo sobre- 
modo, a sua attançao aa de geographía e oo- 
moali.'gia pratíua. 

Üs processos e metholos introd'izidos n'es- 
tc eetabijlucimauto, tSo outros dos que são 
empregadas ordinariamente nos externatos 
públicos ; a ordem, o assaio, as coiiJisilas hy- 
gianicas, a distribuição do serviço lotarno, as 
liabilita.;ffj8 do corpo docento, a doçura e 
cordialidade dos lo:it.-s para comoaalumaos, 
o respeito destes para aquelles ; o adianta- 
mento dos meninoa, tu lo isso s. ex. viu, apal- 
pou, apreciou. 

Sua impressão foi tSo profunda quí nSo 
pôde deixar do lamintir autc ocoufrouto, 
que oa institutos de educação, subaidiadoa pe- 
los cofres públicos ISo deScieutes e incom- 
pldtos Valando antes, em bem da inslrucção 
popular, subaidiar estabelecimentos, oomo o 
Gollegio Abílio, para n'ellea serem prepara- 
dos os educadores da infanda, do que man- 
ter com tanto sacrlficío as escolas normaes, 
que nem um resultado proficuo hfto apresen- 
tado. 

Para quem, como o dístincto director do 
CoUegio Abilio, ae esforça tão devotadamente 
paio facturo intdUectual do palz, o jnizo do 
dr. Gonçalves Chaves, moço illustrado, hoju 
elevado a uma pssiçao politica invejável, de- 
vida certamente a seus próprios mürecimen> 
toa—o juízo de a, ex. tso SíBCíTO e espontâ- 
neo, é uma doce e ineffavel aompenaaçâo. Fo- 
ra certamente uma recommendaçao, si o Gol- 
legio Abilio jÀ nao estivesse de sobejo reoom- 
mendado pelo nome de seu director. 

Acompanharam s. ex. na visita ao OoUe- 
gio o exm. e revdmo. cuns'?lheiro monsenhor 
Josô Augujto e o capitão Manoel \ iutor do 
Mendonça. 

* 

Ante-hontem, 5, foi o mesmo oollegio visi- 
tado peloa . ims. srs, senador Cruz Machado 
6 dr, Justií o Carní;lro,eX-preaidente do Kará, 
oa quaes felicitaram ao sr. barão de Macahú- 
bas pelo Dolavel estabelecLmentn, com quo 
vein dotar a província de Minis. 

(Editorial da Otueladl Barbacena.ie8 do 
aorreute). 

  ™i'HB*iw      

}r final e completa liqàidàçâa'',■'.'' ■■■■■■■:;"; 

Roberto Tavares -^;*^'^S 

Sexta-feira, 16,  ás lOlIjí   ;3 
horas .-...^-..■..,- -X^ 

34—RUA DE ». BEIIVYO^ÍB.41    ^^■ 
DOS SROUlNTESOENEitOSDB LBli  ■'        '':'''íí 

Vínhsa a Ueares: ■" '■'■■""    'i 
lau giii'paftti da orânia da caoáu i 84ditàt daahap- '■! 

trsuae ; 5a da aniaeta da Hallaada i GO da dito Qio- '• 
vanado Turim ; 72 Moots da ouro i 60 ditai, IMdi- 
lasaaroot J 98 ditas Traapitinfl. 120 da aeiia da 
ouro, da PluPia í 140 da Bguardenta da Ploronoa ; 
160 de vinho Cullaras.UQ da Banadiatinos da Fraaçaí 
■7^ Eítomaíal da Royn.ult ; 133 da vmho Kiroilii. 
aie de bittap do BoBBhamp ; 60 ooliai da oogaaa 
Moirain [ JõOdiiasda Madoo, S. JuÜaa, Salnt^El- 
Iflvanx a oatrsi mirass. -    .'-. 

SíO caixas de ooKnao 
Julss Robin a outras maposa oouhaaidia 

EM  FA.ZBIVOAa 
aaopeeasdaohitaa Isrgjs, «soupsi, e ditai dsOoU 

chaa e cortinas ;  escoijaiaa  para Mrro   ;   llanellaa 
fraocexas,' oohaVtoras asauros e oulrai miudszai ' 

no CAIX.A.S   BE   MAHS,%a 
aa macarrão, alo., alE, 

Venda livre e franca 
SEXTA-FKIRA, A'SIO 1|2 

3-i 

Sessão Magna de Posse 
8abI>aJo, 1 > do oarrente, táa 

T liS lioi-aa da noite tei*& Io- 
sai- a HosHão Magfna de Ponae» 
da dlrectoi>Ia elolta para o 
anno de ISS3. 

Convido pui> tanto aoa li-mSos 
eleitos a eompaceeer e aoa 
domais Irmãos do nosso e de 
outros quadro» a alirllbantar 
a fosta eom n sua presença. 

».   B>aulo,   13    de   lUaroo   de 

o secretario. Franolaoo Rav* 
mundo Ferreira. 4. .1 

wrUPA.\HIA    MÜUVÀíNA 

tjia tendo as dado a reuaiilo da accidulRtai dasta 
oompanhia no dia 11 do aorrants, por íalta da Aa- 
maro legal, d» ordsm da dirastoria CODVOOO nova* 
meata oa ara: aaciosiatan paru o dia ZQ do aorrant* 
msz, ao maio dia. 

Campinas, 12   da  Mareo ds 1333.  O ssEretatlo 
Corrêa Diai, 

Bazares da Corte 
Quinta-feira, ID, BO crepuaoulo, estarSio 

OQtieab^rtaa ao publico, as dlvisdja que se- 
param os diff.Teatcs ramos duquulla exposi- 
ção commercial e entretanto que si; comple- 
tam 03 oruamuntoa o se agrupim outraa aoc- 
çSas, encoutrar-se-ha noj lía/.arcs aí commo- 
dídados e vantagens que essa importaoto caai 
vaa offt-recerá proviueia de S. Paulo. 

.\ timpreaa é estrangeira e tem npenaa 20 
dias para decorar o recinto onde vao reunir 
o a^iporio do commeruio, ulli roprosentado. 

t 
Palifliano Cerveira ds Mollo, tendo 

recabiJo do Portngal * infausta notioia 
do fiÜeoimonto do san prasado pai O 
sr. JuSo Cerveira da MaJlo, manda ea- 
lobrar uma raiaaa, aaila-faip,, , 16 do 
copranta, aa 8 hopai ds manhS, na igpa- 
ja da S Padro; para cuja aoto ds rs- 
ligila, DODvida a todas aa pasaoaa da 
Hiia amizade. 

S. Paulo, la dg Março de 1883. 

GOLLEGIO NACIONAL 
EM 

DiniSCTORESi 
O. A.lzlrn Augusta   Pereira Cam. 

Dr. Jottó Emílio Rlb«tro Ue Cam-^ 

(Fiidadoal6deMaiodel88[) 
Nointsnto da oaeainiitbaroni a «daoacío e a iúf 

truoçüj da tau) fiili-j«, oi directorna oroaram o Cot- 
ogioNaíionaí, que fuoaBÍona am um raUasie coU 

loCKiio no mau arcjala a uprazival   looai 
Oaalumnoa aampra em c nlatto eom a f.imUia 

doa directoie», recebotn aprimorada aduoatío, aa 
smvez do queiutcedo em  algumas " . ■  ,. ,    ' -   --o "  proTinciat'©itt 

,   . _ -.  -— --r —   .qustaBicalib8locim5nt..H.eümo ba^n D diaae o fin'a- 
Uavera    um concerto musical, ao ar hvre, I''''='"""'''»'i" Pirosdi MOíIK, oo;ivertaram-i 

noite da iaaogurscSo,  a  semanalmente "■■■'•'l8=oi°™'"õ"» ara que «ao oi álamBoai 
noa grandes esta< 

GÉNEROS 

Ca».   ,   .   . 
Toucinho •. . 
Airos . . • 
Bauiiaba . . 
Balata doe*. -. 

' V.irioha. • . 
Dita da millio 

isr.,v: ■. 
Hilhó. . . . 
Polvilha. . . 
Cari ..... 
Alpia . . . 
OaTl.Bbaa . . 
LmUsa .   . -. 

.0(M 

PREÇOS 

3|2eo 
4i500 

£•500 

41100 
4(000 
OlOOO 
t .. 

2tS80 
S.. 

t4tO 

UNIDADE 

aad» tS k 
> >   > 
> 50 litros 
> »   > 
> »   > 
> *   > 

> >   > 
>     » 
»    * 

»,   > 
'»    » 
una 

'DÍBJ 
dana. 

QaaiiM/:. 

qua nm   
Mas oom quo fntereaae deaejarla ea samo- nhelma que ji Tom de perto da Ouyabá e fai 

Ihanle coisa í o orimlaoso peoaa sempre n*am *? mais Bijgooi kilomelroa de linha férrea, 
resultado 1 

O doente a qaatn o sr. dr. Joaquim Pelro 
«o refere nSo é parent» on peaioa qua a mim 
■e ache ligada por qualquer la^o que procí- 
zasse da morte pira barWament^» diaaolrer- 
■e. 

B* uma creatura aem fartuua nem am aro, 
a wnSo excili enoaotoi também nfo inipira 
odos. 

Só exige caridade e caridade deaiotares»> 
da. 

Sabia do boapital da Sinta C«aa d« Miso- 
rícordíaa dojaitodoseafermot pobraa para 
anr reL'olhiia aomaoaai ou te aio lhe fal- 
taau todta u commodidaáes qua os meus re- 
cnrioa permitiiuem  pro ligalizar-lhe. 

Qaem aasim procede eom uma ¥Ootide 
coiaplelamente livro nlo tom abwlutaneute 
neo'tsalladd de faier a modieo al^am a pro< 
polia que o »r. dr. Joaquim Pedro equivoca-, 

1 meai*'•êrodu.-a tar-Ui» üriiMo. " ■' 

floa estabelecida a lioba  estratégica para 
Matto>OroBio. 

Hoje, ir. redacter, que t teita da Compa- 
nhia Sorooabana ae acha nm direolorio inte- 
gro 8 íUnitrado tendo a loa frunto o ar. com- 
mendador Prancisoo da Pania Hairink, bo- 
mem emprehendedor e laborioas, qne nSo ae 
ooDtentando com o qne onvia exaltar de Bo- 
tncatà, empraheodea vir pessoalmente co- 
nbaaar de viau, ae ludo quo se dizia em abono 
deata looalldade, era, on nlo vurdade, veio, 
TÍo, aereditoa e voltou deliberado a obtor 
reuarioi oom os qnaei pudena faaer ohegar 
• eitrada aonoabana até esta oidada ; aeri 
Miti*al, digo, qna.aa honioa activo, eoprs' 
naadador e da Tilt» qoa easerga longcae in- 
tcrauasie por'nna looalidade aonde nBodi- 
Tlaaoe futgro brilhante, oapai de remunerar 
■eai eaforços a laborea t 

Nlo 0 creio, a eiloB plenaraenta ooDveaai- 

na 
om aaráu como ó costume 
belâoimentoi da Europa. 

Bm ParíE, no Grande Hotel á áa quintai- 
felras, aqui pretendem sjguír o meamo e 
deiii fdrma Oi Balares attrahírfl') a mollior 
■ociadade e uaufruirSo rcciproaus luoroi, 

AMUNGIOS 

Precisa-se de í! ou 3 peritos 
na sua arte, para tratar na fun- 
dição de A. Sydow, no Campo 
Mauá. 

^Ão se faz questão de orde- 
nado. 4—1 

Praça de arrematação 
HOJE 

Da eaaa eom qaarlo da alogasl a granda oDinlal 
■iU á rua Hoiabo da Vaolo ( Qloria). avaliada PM 
1:0(KI$000. '^ 

Na nasma aaia aa maio dia. 
S. PanU, 14 da Março da ls;3. 
 O aaarirla, Januitria Jíarelra. 

Acções 
PrMlia-aa eaniprar  Ai Conpaghíàa Panllita.  . 

Hoxraaae Caaiareíra.- Tnila-«a com Si & Andrada Junio* 

•a  ata 

deiroi geaerui ooBiigaadaa. 
Dotado do UíH oorpo daeaoto eonhaaido por Bflaa 

aptidSei, comprnvadxg pelot tilnlos ena coiao Uta 
Oi acradila. Buba dne.-flo immedialj ds nm ad«o> 
gadii graduado em dirailo. e da aua Mnbora, anbol 
mtpoBdD da pntipa e aoaheoimaatDt nacMiarioa á 
B.pecialtiiaJa, o Culli^gio Njoibnal noúnrto ptaioda 
aua duratlo tem moitrado a Biiltdada da soa esii. 
tencia. 

UmaiBaattiogiaiJoa 50,  o numero da almasos 
IÍ'ií''íi,í'.,'i"?ÍÍri'S"''* ° íntarna» paM a VILLA DE SAO VICENTE, oolaval pa|^ amenidEida da aad 
tlima, coo<er»anJo-«B na oidade, D axIaiDala aua 
oonia já 101. ^ 

O Collotfin, aloio da earoeraij educatlo, qoa mi- 
nistra aoi aluniDOi. prSj«ra-oa {lara qoatquar Aoa^ 
demia do Imparín, a lob at ba««s qna aagaiB-aa. 
sSo iia matriculai fai las: i • —i 
Inlaraoi, qoalqoar qiio  »eja  o  grioi» 

initruc.,<i> (aaraeatia adiantado) . , 2901001) 
laiarniiiqualqnori)De iejaogiiuda ioa»      ~™»™" 

Irucfío (i .ia por ama a6  vev)    .   .  •    'SÓÍOOa 
Sondo maia ds nm, fat-ae-ha dOWODla^da W •/. 

ameidt um qua acraicer. 
B' gPdtii □ aaaino da g^mBasiioã, «aj^oa, caalo 

Oa atnmaoa larto nairarnie obrigatório, m eoala 
doi paa», ou quem aaaa vaici Sier, a muia pagatlo 
am aaparado o aniina do pijoo (10|OU0 mtnaati) 
alIsiDli, deisabo, mattíriasa para «aaripla alava' 
gsm da roupa. 

Santoa. 7 de Mano da 1683.         10—7 

LtJGA-CItfi aa paite do.Mo- 
brado da rua OIrelta n.'!* 
eonntaiMio dé nm srande 
■aláo eom 8 Janeliaa one 

dSo para as roaa Direita e. da 
■mperutriz e dons ouarcoe. 
■iülKM oom Janella «obr* «.rua 
Direita.- 

Baaee aotnmodóa 

A 
^  .       . mõllótepn-- 
flirtavala e aoeIado«^a«i:alaa»m' -^m 
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AVISOS 
f*Intodo Carmo ClntPa.—Cida- 
dle do' Amparo.  

Rftmoi, eansaltAt d«i 10 is 13 da inftaha, D*  BIO- 
8nik CaatrmI Hoidcàopathica. Largo do Roairio  n. 

i   B. RaddBnoU^rnaMiinioipal n. 7.  
' Drogaria Central do JoSo Cândido Mar- 

lins & Comp.—Lirgo da Sé n. 2,—Mudou-aa para 
> rua do S. Bjnto n. 38.     

Advogado«•-••I. J, Gurdozo de 
Helloed* ■!. Gapdazo do Hello*Iu- 
olor.—Largo do.Collagio n.S.—Ratidanoia—Lar. 
ço do Aronoho Q. 29, poptlo.  

O ADVOGADO DR. PINTO FERRAZ é eneon- 
tndo om MO aaetlptorio, l traraiaa da Sá, n. 4, du 
II hofM <• 3 da tarda. 

LEILÃO 

Advogcado—Dn Jo)ó EataDUliã^dÕ" Amaral 
ytlho, rua do Iipporador D. 5. 

OR. JOAQUIM PEDRO—mBiIiuu, operador « par- 
Utro, roa do Ouvidor n. 17, nobrado. 
mCSAS      HA.MDUR&tJBZA.a, 

r«cebein-ae dlrectaDaenie* no  Su-I 
lAo ElegantOf veadeainte  o   appll- ' 
eam-ae. I 

Xpavaava da Quitanda u. 1. I 
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MEDICO ! 
' Dr. Eolalio.rotideDoia—Larço do Aronche 17 A^' 
tOBsaltai lodoi oa diai i rua da S. Bsnto D. 52, do < 
maio-diaai 2 hora*. Durante o dia oi chamadoi po- | 
doríhi «ar dlri^doi i aaa reaidsDola ou í pharmaoia i 
Harmal, ■■ 4Si ma da ImparUrit.  

Solloltador.^Fracaúco Onimaràes é 
eaoonlndo no esoríptorío do» advogados dra. 
Tiein da Oarrallio c AdeUao Montenegro, 
s em na reiidenoi» i rn& do Paredão do 
Píquea n. 1.        __^________ 

C^naellielro Manoel Anto. 
Oto Duarte de Azevedo e dr- 
JoAo Pereira Monteiro» advo. 
gados t — escríptorlo rua de S. Bento 
a. 48.  

ADVOOAÜO DR. V!CR?<TB FERUEÍÍilA DA -IL- 
VJi eaDlieitadorlenenta-coiauel RipSiaet Tubíaa da 
('IWttira MarlÍDi, largo da Falac o D> 8. 

Oi ÃDVUGÃDOT^4Tfrãdõ'dÍ Roõha o DoiiilDRueq 
da L'a«tre, lâm o asa aicrjptorio a rua da Boa Viata 
B   45. 

Mine. lâUaabetli Pelllaaler, 
parteira n-anceza. Rua de 8. 
Rento n. 4, 

Gollegio S. Pedro 
Saiitaetfto primarU e sicundaría 

Dirigido   por A. F. de Cuatro 
Lioal 

E«U coUegio nuda<ea para a rua da â. Binlo  a. 

OS PREÇOS DAS PENSÕES SAO i 
latarnos anisa  aecundartai 130$000 
Haia peiiiioai»»s 75^001) 
Eitarnoa 36(000 
Intsrnoi, aata primaria lOOSOOO 
Meio   ÍDlernoa G0$000 
Eztaraoi .   18)000 

Para maia informaçOss no maimo collegiú aqual- 
qnar hors. ^—2 

ADVOGADO 

Dr. Adolpho BOIEíIIO de K\im Sampaio 
EncarragS'sa de todo» on serviços de 

ana profissio am 1' e 2> inatsncia. 
Podo eoT procurado todos oa dias no sd' 

eriptorio do dr. A. Brazllianzo, í travOKHa 
d» Sé D. 17, das 10 aa 3 horas da 
tudo: em «ua rBsideDcia. i raa do Qato - 
natron. 1, (chalet) em outras horM, 

25—16 

Gomp&nhia Nacional 

líãvegacão a Vapor 
OPAQUETB A VAPOR 

CommaBdante O capilio-teneate B. F> Perair» 
Fianoo 

Eiparado doa portai do Sul lahiri ao meimo dU 
para» 

Rlõ de alanelro 

O PAQUETE A VAPOR 

CoBiDBndaDteo capitio-leitanta A   P. C.   Psr«ira 
da Cnnha 

Sabiri na dia 18 do eorranla ao meio dia para: 
ParanaguA, 

Antonina» 
._■   Desterro» 

■Uo Orande, 
Pelotas» 

Porto-Alegre e 
Montevideo 

v - Baeate Miga • piuagsiroi. 

".' ■'. -V.OPAQBETÊAVAPOR 

XV.XO   -A-I»-A. 
''. ' CoSBandasta Antoolo Affoaio da Coita 

8tp*r»d» doa partos do Snl, ■ahitt na dta 19 do 
samata ao malo-dia, para a 

Rio de Janeiro 
IUMIM earga a paaiacelroi. 

U PAQUETE A VAPOR 
ÁJ.O de Jetixeliro 

.-      Corimiiiíanti o ea^itla-tenenla Et. P. feiaira 
rrasoo 

f SabiriDO dii Ü6 do eorraote «omeio-diai 

ParanagnAt. 
Antonina» 

Desterro, 
■tIOfCIrandet 

Pelotas. 
Porto Alegre» 

Montevideo o 
." Duenos>Ayr< 
V'.^. SMetoeargao pwaagatro*. 

O PAQUETE A VAPOR 

EXPLEiVDIDO 
Quluta-ilelra   lEC do    eorreiite» 

As IO  1|S boras da manbil 

Sm a ma 34 ds Uaio 
Em frente o numero 30 

CASA   DE   XRAXAMEtWI'O 

í. Cuulínli!) 
Devidamenle auclorisado 

Por umn rnmilla qae tie retirai 
venderú todas os ricoa moveis e 
■nultOH oitjoctos nulfuInteH t 
Um uiuulletilD piano da maio sriuaria du afamado 

anotar H. Harz, uma banita mobilia da medalblo 
duplo tendo dou^ elegantes dunquarquos com porta 
da aspalhoa, eapalbes grandes avaoã, tapetes gran- 
dss, ascarradeiras, vasos de porcsllana bacarat, em- 
faítes de mesa, lampoSee, etc, ets. 

Camai fraucaza para casado, ditas para aoltaíro, 
([11 arda-vesti do de desarmar, commodas, cadeiras, 
eriadc^mudo tampo da mármore, bonita toiletto 
tampo de marmoro, guarnição de porcellana fins 
para lavatório, cupnla de mogno oom cortinado, 
ate, ate. 

Quarda -casaca todo de desarmar, lavatório tampo 
de mármore e espelho, serviço para lavatório, col- 
iSss de crina, almofadas, iravesseiroi, etc etc. 

Msaa el^stioa para jantar, Z bonitos guarda prata 
dedeaariBar, csdoiraa pretas anstriacas. ditas sim- 
ples, eoQsolos lampo de marmora, sofalele, bonitos 
etagéres com tampo de mármore a frontUes, aspa- 
Ibos, quadros, serviço para jantsr,dito para cbi a 
cale, bandejas, copai para sgua ditos para oerveja, 
ditas para vinho, cálices da diferentes fôrmas, com- 
poteiras, fructeiras da porcellana rendadas, garra- 
fas para vinho, talheres da electro plate, salvas 
para copos, serviço completo de alaotro plate, pa- 
liteiros, ato. 

Ouarda-restida intsirnmonte Dovoa todo de de- 
sarmar, camas para solteiro a coIxSss, toiletta lam- 
po de marniora o espalho, camas para OBsado, col- 
ides, travesseiros, etc. 

Escrevaainbas para homens e senhoras, ondoira 
a preguiçozs, cadeiras diversas, mobilia austríaca 
para sala, dita de dito preta, bataria Ao cosinba e 
mnttos outros qua serão prementes e qne serio dados 
em catalogo que na véspera do laiUo sari distri- 
buído 

Quarta-feira, das 11 hora» ata as C da tarde, a 
casa se conservará aberta para os srs. prelendeates 
melhor examinar em todos oa moveis a mais objec- 
tos, que serão vendidos 

Ao   correr do inarlclio 
o   lellSo   Quinta-ftelra,   IBK   às 

10Ii3 horas da   manllíS 
Entrega   Seita-feira, 19 das  li) 1/2 horas   em 

deante 

O lellotiro 

F. COUTINHO 
Propriedade agrícola á venda 

Veudo-9e   a fazenda   Nova   Coylao, 
no distríctodafregitezia de SaotaMarta, novo 
municipio do S. Pedro, a duas léguas da es- 
taçBo do Roaario da DavegaçSo fluvial do 
Piracicaba, donde paga atâ esta cidado 813 
réis por arroba, oom 350 a 400 alqueires de 
torras, tod»s livres de geada por eaiarcm QB 
serra de S. Pedro, sendo lúO alqueires, mais 
ou menos de primeira qualidade; com 80 mil 
pèí de cafó do 16 a 3 annos da idade, que jà 
tem produzido 3,000 arrobax, e podem no 
anuo prcximo produzir die ü a 8 mil; com 
dous arranchamcnto- e duas uasus do morada 
paiol e seu.=alag, de pnuco valor, tuUias e 
uma lifia machioa—Lidgei'Wond—de benefi- 
ciar cafá tocada por agua. Vende-se a dinhei- 
ro ou a praso, com autorisação de credores. 

Para tratar com o ab lixo assignado na fa- 
zenda do Recreio, em Piracicaba. 
10—6        JoSo Bafitisla da Crus Leite. 

PaOGBAftlMA DE ENSINO 

o coUagio eompaa-aa da dous cursos, primário e aeounda- 
rio; a primeiro cansta da : leitora, ealligraphia, gaograptiia, 
arithmetica rudimentar, ate ; o secondario, na todas as mata- 
rias aiigidis para a matricula QOB oursos superiores do Império, 
bem como de noçass da eoienciaa aaturaas, musica, piano, etc, 
• lachygraphia para oa internos. 

eoWDlçOES   DE   ADMiasAO 
0 interno pagar! adi sn tad amante por trimeatra 1204000 
O aemi iatorno > > * < OOfOOO 
0 eitarno aeoundarlo pagará adiantamenta por 

trimastra . . . . 30(000 
O externo primário pagará idiantadamaota por 

triraoatre  15#000 

O  ensino  da  musica  será pago por liçSei á 2|000  oada 

Todo o alumno interno pagari como jóia de entrada, pela 
UBO de cama, colxSo, travesseiros, lavatório, bacias, ato. 2ã$000. 

Pelo uso do objectos da oatudo, tinta, poanas, papel, ata.i 
por trimestre, 3SO00. 

Pela lavagem e angommado de roupa, por trimeitra, ISf. 
O onioval será H vontade de cada um, sendo obrigatório 

tomeate roupas da oama, toalhas, pentes, escovas e tesoura 
para unhai. 

O coUegio fornecerá os livros neeessarioa, pelos preços 
oorrsDtas. 

As despezat com medico a botioa serSo por oonta do 
alam no. 

Sendo doas ou mais meninos de uma ti cata haverá ra- 
ducfio da 10 por oento sobra a peosSo da cada um. 

As ferias aerSo de 15 da Junho á 15 de Julho. 
As cadeiras da Portiiguo;í, Fraocei, Latim, Ingles, Oeo- 

graphia e Arthmetica serão regidas pelos distinctos e mui co- 
nheeidoa profassoares, drs. Melchiadea da Boa Morta Triguei- 
ro, Raphael CorrSa da Silva Sobrinho e Alexandre Coelho. 

Esta anno nÍo ha farias. 
Para maia informaçSas, í rua da S. Joio, usa da Antônio 

Vaz. 
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uma. 
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PÍLULAS DE EUCALYPITNA 
po 

§x. Carlos §ettíntourí 
Tratnmento curativo das eeados  ou fbbres Intermlttente» 

Cura radical cm três dias ! 
Asubalandadsquc sacompOeasmlnliBspilulssécxlriiMdEido,Guri1)-plui'gtDhu1o9, planta oriunda da AustraVac 

transpleatadi para o Bmill. 
li.' umabclla afruiido2A3rrori<qui>aiieni!onlrn nos jardinüdiula cidadi>. 
O emjTL'so dj eucclyplina DUS ífllirca intcrmllltnlcart de um.( iilHraiiio admliaval e sem eiemplu no sululiatJ de quinina 

hstns pitula'i SAI) uniumculu preparadas lia piiarmaria Odteno 
Pcdcmos j|!li'aiarf>'at|p.amcnlcque aaoilulasdodr. Beiliiucouil 3;)o o piimelro roíDedia para aaaeiôes. 
Tcmna [lUmL'rnsusaitCMtiidus cm ii^io |>ador qua prova naím L'lKcacla 
TiKlnjirvi mi^dii'aniontii^ qua lia para data mulekttai,roiam supjil.iiitadiH [«mie novo |irepar..da amarlcane. 
As felireade qu4li|Ufi'nature.'Hi'.edein iguatmenle ao seu emprego. Quando houver febre (oiue.M is plltilai de euia. 

ypillns o a nura aciácerui. 
DEPOSITO;   Lebro. Irmío úiSampalo, rua da Imporalrir n.S, e n.is prlndpast iihsmsdu. 

Externato primário 
i>AKA 

MEMNOS E MENINAS 
A abaixo assignada tem a hoora de commuDicar 

aoi seohoies paei qoa abrio aste aiterca'o, cujas 
■ulai cameçaiD a funccionar no dia 5 do corrente, 
das 10 ás 2 horm da tarde á roa Municipal D. 67, 
sobrado, eaquisa da ma da loipariitris. 

CuDveneida da díSculdade, aenlo da impossibili- 
dade, do realiaar com vantagem no ensino primatio 
pitenios programmsB, abrangendo eonhecimaotos, 
embora elemeotarei, ccmtiido m.iis facilmente in- 
culcidoa em curaoa secundários e aopsrioreslimita- 
ae a distribuir, com toda a Utiiada potaivet ecom 
a [laisaal o mída bam preparado, o enaino das le- 
guintea laaterina : leitura; Odlligrapbla i porlo- 
goe:; francês : inglex ; geographia ; arilhuetica 
e desenho linear. 

Etperii msrecar a conSsaga o a eitimi du íltns- 
trado publico paoliatani). 

S. Pdulo, 3 da Março da -1E83. 
 g  FelitbcVa Sop\t. 

C3-XI. .A. INTH 

' Cosasaadails I' 1f «Ht  Haari»* P*"lo Balbaa 
.' ,EmaradõdaápãrtaadoSDl, nhiri ■• dia 29 d« 

:';ÍartM»iao-maro.diyar-»   ■.   -, ■'.V.iric.jr.'.ii^. 
■-rp '■'-■■ Rio de  Jnn^ro cr- .-Hi-;. 
■■■■■■ lUoèbaMifB^pMnfairoa. ■     ■--,■- ' ■"-■ 
„íti.T»rta-a«»<n<_»P»t«.--'    '■_■   "-.ir.- ■'r^^^:~. 

Sanaa ■■     .      ■-.■'■:^fr^~' 
MOTA—Bsssta m m sssfcsslassta éUa 

^""M*'ASí»toia«a^aiaBÍa lawalaí ^lUaa 

LEILAÜ 
Roupas feitas, etc. 

J. P. de Freitas 
FâBÂ'  LSILiO 

Quarta relro» 14 do eorrente» 
As 11 boras da mnnhA. 

la iin trsiuia, • pot   eonU 
dl qnitt jBrttttcn, d« sna ia- 

Biaildadt da dfvirioi atU- 
ftoi, %M tudo  uri 

TiBÜdo A fuia 
Bater laaai 

effMioif 
COMO  SGJAM : 

Babidaa de dUersas qualidadaa. 
Roupa* feitas. 
Objaotoi da amarinlia. 
Ricos moveis.' 
Rõapaa de cama • tneia. 
Cortinados oenpolss. 
AnnaçSas para cortinas   - -' 
Longu, crystasa, pareellan**, ate., ata. 
Sstá igoalmaota vendida  ama  earr«c» graeda, 

büa, d« cargas, am perfeito   aalado. 
?; Ao  correr - do múúa 

Qaarla-ratra, U do earrenta, ia ti haraa da 
manhl 

PEL,0   1,EIE.OBIO 

-     -FREITAS^    - 
Quarta-feira    . Quarla-feira 

«ííiWuiuficd éáBnpCorío para aAdiwba.ailvo^ 

A   L.O.VA DA CHEWA   Inaugura   amanbã   <££* 
•eu novo  eatabeleolniento &   rua   de 8.   Bento   n. 
onde uoaba de snudar se» 

Iblra)»   o 
-€1»   para 

i UM 
esta recebendo o aortlmento para a cana nova* e vae Inaugurar bre- 
vemente HH «uaa oxpo(ilcâe«t <iue por diverso» tiluloa» devom reola- 
niur a iitteiici^o de seus umavela fceiiuezes. 

Sondo grande a variedade de artigos e prlaclpalmente de novida- 
de», t as exposicAes hAo de ser substituídas com s« maior nrequenola 
posai vol. 

99~í\u/ DE S. BENTO-99 
X>oll-va.es 3>a'-uLxi.es. 1-8 

(írandc Leilão l Theatro S. José 
^O O 

parti dl biUaaa iitraagiirai para 
hemia 

Quarta feira» aa IO l/S borais 
da manbA A rua da Impern- 
trlz n> »tt. 

F. COUTINHO 
Bevidamente antorísado Tender& a quem 

mais der 400 pares de botioaa para homem 
sendo de bezerro e cordovSo, estando toda» 
perleitas. 

Lote* a'vontade dos oompradores 
Pagamento em o acto da arremata^fio 

Qdtrla-feira, 14 do corrente, ai IO li'.i boras 
da madhl a 

S5 RUA DA IMPERATRIZ 25 
0 leiloeiro 

-  . .F. c;òatlnhoa 

Agencia para serviços domes^ 
tico e operário 

Quem pTWinr amprvgar-aa dlrija-se á ratarída 
agencia. 

Quem tlvar nacasaídado de empragadoa para todo 
o mister também pdde dlrigir-s* i mesma ageneia. 

Todo  sob  módica eontiaíMto, realieada ao B«tO 
daeatrag*. : > '■- - 

Roa'de ^ Bmntoí-TT:-■:-;'.. 
[Quatro çcuitat).  ■'-   :30—IQ 

JUíZO dos Feitos da Fazenda 
./-'■  Níiciohaí..":V^?^':- 

o aaorlvlã abaixa .'aasitaadaj traláada ■ db   e. 
bruc* Jadioisl da divida ■aiin^daeUraqBa.é aa- 
eoalradá tedwaa dlaâ alaiá aa eaaia dá MUCIó inta 
i na da Bla-Tista; eáds pAda''Bar'>niêaiM»^ 

eo- 

lOdaauUiardatafdab. ,      

«OJB HOJIE 
Grande e aolemne fftosta  da 

Claixa Emanolpadora 

Luiz Gama 
||A*a 6 horas da tarde sessio ■olemiía para 
entrega de IO cartaa do libeHade de sóaios 
da mesma Caixa. 

SAHIRA' O PRÉSTITO DO DISTINCTO 
Club d» Qlreadiui 

formado  por dlversaa aisooiscffef. precedido 
da festejada basda de mnsioa do 

C3orpo de Pernanentea 
LETANSO   EK SDA FBENTB 

oa   I..UBER'rAníDOA 

A*  NOITE 
Exti^ordltinrio e Variado 

eapeetacuio conoedtdo   pela 
BENEMÉRITA COMPANHIA 

Thiatro Biorilo Draaailw, da Cirtt 
A PATOB D08 COTHE»  OBSTA. SOCIEDADE 

Subiri á soena ■ popalar peça ea 4 aeloa 
ornada de mntica, do iutíndo ateriptor dr. 
França Junior: 

Direito por linlias. tortas 
P«lo Í<:steudo actor BAWIAVUÍÍÀ BSCOLHI- 

DA POiESIA APBOPRIADA Ap^A^' 

Termloari o eqwelacalo «oái « eniricMM 
«oaedia' -- 

y-'-iXi'- 
IJMA VÉSPERA DE ftEIS ^■U 

PROFESSOR 
Para leccionar am caaas partioularas as seguin- 

tes matérias : português, arithmetica, oalligraphla 
e gaographis. 

Quom precisar pdda deixar carta nesta' lypogra- 
phi», comas inioiaos C. O. 6 —5 

ALUOA SB trea casas, sondo uma grande, 
0. rua do Barito de Ilapetinin^fa e duas pe- 
quenas, á rua de Saulo Amaro; todas oom 
aguBi gaz c quintal. Pnra tratar oom Aiito.- 
nlo Proosl Rodovalho. 0—4' 

Theatro S. José' 
COMPANHIA 

DO 

Thiatro Bsoriio Dtamatioo, da Côrti 
üllimosÊspeciaculos, uliima semana 

RECITAS OE DESPEDIDA 
o ADEUS   DA   DESPEDIDA 

QUINTA-FEIRA, 15 DE MARÇO DE 1883 
Hoitsa Bara7ilh08a3 

IToitas pha&tastleaa 
A mala popular o afbmada 

de todas as snaglcas 

&BAIfDS £rov:sADS 
i* repreBuntacSo da grande magica, oin 4 

aotos e 8 quadro», com 33 números de mu- 
isicas, baiUdos, transformacS^s, visualidades, 
tmmoias, marchas e exjilenlida  apotheaaa: 

Sr. Bahia 
■   Oilvao 
<    Colas 
<t   Araújo 

Peixoto 
Germana 
MiS^^uita 
Costa 

{A R.41NHA DAS MAGICAS; 
Perso na í(ens 

Nicoláo (couteirc)   .    . 
Kedoljiho '(irincipo) .    . 
Guilherme   (oamponez).    . < 
Conde Itogerio    .   .   .   . « 
Roberio (capitão.    .    ,    . « 
Fritz, idem  < 
Haruos .^barqueiro)   ,     ,    . « 
Trinoanotispira    .    .    .    . < 
O carcereiro da Torro Nd- 

gra  ((   Montanl 
t" oamponez  «    Reia 
O gênio do bem   .... D. H. Cavalier 
Berta [oamponeza^    ... <   A. Pereira 
Prioceza Rosa-Bella.    .    , «   Pauny 
A fada morgana .    .    ,    . «    M. Bahia 
A fada Syreimo .    .    ,    . n    Luvloi 
A fada preta  Sr. Teixeira 
I* sentenella  <   Vieira 
3* sentinella * «   Mello 
Um criado  <   Parreira 
Fadas, soldados, fidalgos, meninos, gigaolss, 

oamponezes, hrujas, demónios, ii/mphaB, 
servos da fada preta, soldados pe,ue> 

nos damas da cftrte, macacos, bailarinas da 
oõrte do conde Rogero, povo, eto. 

TIXULOS DOS <ÍIJ ADROS 
l.«—O peixe maravilhoso. 2.°—O génio do bem. 

3.*^A torra negra. 4.'—A oaiala dos macacos. 9 • 
—Oa dons gigantes. O.» -O Jardim dos anoantos. 7.» 
—O festim das bruxas. 8,"—Brilhante apotheose. 
DISCRll*ÇA.O    DO   SCEIVAniO 

t." ACTO.—QiiADBo l.«-Esplendida vista da 
mar, praticável; graúdos rochedos, cabanas, tron- 
cos que SB transformam em barcos, apparecimanto 
da um grande tubarSa. 

2.0 ACTO.—QuADiio2.°—Magniflco salSo ds eo- 
lumnas, no suuiptuoao paiaoío do Conde Rogero, 

QiAnna 3.° - Lindiasima vista de bosque, onda 
esti situada a Torre-Me jra, que se traearorma em 
nm belló a elegante chalet, arvoredos praticáveis a 
apparacimento de um enorme dragão. 

QUADRO 4.'—SalAo regia no palácio do Conda Ro- 
gero ; acena de um effeito deslumbrante, grande 
transformacüo dos soldados psra macacos, que fl- 
eam prisioneiros am uma gaiola. 

3." ACTO.   QUíMO 5."—Viata da aldeia, arvores 
}ue mudam para cases, apparocimanta do moleque, 

s diversas fadss, de garrafas qtie se movem ; nsg- 
niQca traiisformacio do camponei para maosoo, e 
do cDuleiro em negra; appariflo dos gigantas, do 
importante carro dos eyaiies a da ave encantada; 
montanhas a'pinbeiros machinados. 

4.* ACTO.-QuAoao 6.0—Qrandiosa vista de um 
jardim todo illuminado, eatateas, rosairasi moitas 
da flSres; appari(Ío do génio do bem. 

MÜTAÇAO   PARA O  ULTIMO QUADRO 
A mais deslusnbrnnte  apotlieose 
apressntando om jardim phantasiioo; grandes ruas 
de palmeiras, Golnmnatas, eataluss, chalets, pa- 
vilbdes, nn rico doóel de velludo escarlate, bordada 
a onro a sustentada por duas magniScas langas tam- 
bém de ouro. 

RspuchoB, estatuas colossaei, QAres, ato., etc. 
8cena completamente original, da um effeito arre- 
batador. Fogos cambiantes, ohuvas da prata e ouro, 
numeresoa grnpoa da aymphas, de fadas,   eto., ato, 

NCJIMBRUS DE MCJSIGA 
Acto 1*^1°, grande cAro de camponetes ; 2°, re- 

p«ti(^0 do maamo ; 3°, couplets de Guilherme ; 4°, 
lorta e harmonia* ; S% harmonias ; 6*, grande far- 
te ; 7*, couplets de Bertha ; B°, duatto de Nicolau 
a fada aegra t grande londú, forte e fioal da t* 
aoto. 

AeloS'—ft°, intradaeelo; 10, harmonia* t 11, aa* 
fUadido oiro d* saldados ; 12, forte; 13. forte ; 

4, forte ; IS, magoiflco a aanptueso bailado * cdra 
na corta do conda Rofaro { 19, flaal do Z* aoto t 
grande forte. 

Aete3*-i7. inttadnoglo) 18, fortes harmanlai) 
19, eanslo da bda Byranna ; ZO, coanlat* d* ÕnU 
Ihara* t 81i graads faria i 22, aonplats do macaco i 
i3, lareatto da Bartha, Nicolau e Oailharm* ) 34, 
ceoplats de Nicolau i 25, couplets da Nicolau ; 26, 
dnatto da fada negra o NioalaD ; Z7, grande forte j 
28, arietta dá Oniiharme • final do 3> acto. 

Acto 4*—39, eSro o grande bailado da danienies • 
broias i 30, barmoniaa t 31, tempestade a ferta ( 
Si, grande cÃro oalesttal,—Apõthaoae. 

O aeaaarle i da sorprahandaatea «nitos, trabalhe 
do kabilissina seanograpko sr. Carneiro Villtla, 

AdarKM msf siflsoa do primeiro adaraeiala co^ 
■heeido ao Ria da Jaarini, ar. Ooaingoa Coata. 

Veainariaa todo* f*ilo* do ancommenda, tanta 
par» o* artialaa eomo para o corpo da eonpariaat 
pela gaard^raap» d.illaría Lisa. 

Alnas veatnariaa dos pilDsiras arlialaa «Io (M 
franaa ríqaau a moita daslambraatai. ' 

Trabalho* da maeUaiiuo aob a dlcacclo do babt- 
ÜMino Moatra da earpiaUiro desta amprata ar. JoU 
Viairfc 

Trabálhoa d* eoatra-r*gradaeapriahe*e attliU 
ar. Firmiao. 

Caballeiraa d* uralitado ar. NaMiao. 
Calcado da afamada eaa» da ar. Pereira, !■ sapa* 

laire doa Ihsatros do Rio da Janeiro. 

Oa'bilbataa «alio i Tanda ao aieriplario do tbsa- 
tffc       , 

PHge* o horaa do eostast*. 

■exta-folra» 1^ reelta em bene' 
Belo do director «eral a do dls-ec- 
tor de SBetia» no Xtaeatro Oymiia- 
rto* Orande,:novlda«le t'Duaspa* 
«as náa ssMáaaantHSte.'«Dalila* e a 
pasTodIa da snèasna peya—«Rosa da 

tMMadlt»;^; JIT^.« |»6mÍn«o, ■•. es- 
ta''Je?awspsdlda»'aa doa* 

roèlltea dã eosnpanbla «m 

-óyvs5aiLsfa^=>.«.-:A^=.;^.-»..,--.^-. 


